
GEREHTE
DOMINGOS FERNAlVÚES DE AQUL'iO

.!LNO X L v I 1 1

o TEM P O (Meteorológico)
csmtese do BoJelim GeometeoTolõgiCO, de

��Lti)ii�A�.�SE�I:X�A�S NETTO. válida até eis 23,18 hs. do
dia 8 de dezembro de 1961
IA: Negativo: PRESSAO ATMOSFERI·

23.2 m'l!!.: TEMPERATURA MEDIA:
RELATIVA MÉDIA: 89%; PLU­

ms: Negativo I 12,5 Negativo I
ageíras nos grupos de Nimbus e

rsusj . Tempo estável.FLORIANÓPOLIS (Se"l.:\ -1"-:::: fJ . S de Dezembro de 'l' 1 - EDIÇAO DE HOJE - 8 P A G i NAS

IJuiz de Direito' de Lajes preside a Inslalaç��
M '..

C Em nome do Govêrno, o Deputado Osni Régis, Secretário de Viação e Obras Públicas, declara
urucipro etarinense A""

. tio ooveroacor Celso Ra- la região, mais do que

ql:e Iodo apoIo sera dado a nova comuna �'����,n "I�;" ,;,'�li�'��";;� ��n,;���I',,���h��;no�"' ,��
Anito Gor"baldi c Campo Belo do Sul. recente- popular. dlrtgtram-sc" puro- uc.:.c;o, não pudera compa- PfLci.ctacle de recneccco dos

�ente desmembrados de L�ies, tiv'erom agora, com o �/mi�?zqu�� ����t�ndObe� �����'Dlo�r po�c isf�:lCt����r;l� ����tl�l\lt��zcn��q��� .����
inSitc;loço"V e cem os t"refeltls nomeados pelo Gover- como o Secretário ac Via- honrosa Incumbência de o apôio será dado ao novo

nodQr Celso Ramos, que assumiram suas funções, çâo e Obras Públicas que representá-lo. Afhma acre- Prefeito que dentro de mi-

concreti:a:ada uma velho reivindicoçoo: emancipoçoo. representava o Governa- ditar. plenamente � come. nutos assunurá a Pretci-

. ,?uon,do �a apresent�ç�o dos res�etivos Droj�to� �:::�l1��t:sta:o. i��{��d�ll;�� ������n�oac�f!�� o_GO\��� ���E."NIDADE DE INSTA-

primeiro o. Comara �unlclpol de LaJes. ê d.e�ols:) Nilson de Oliveira Barco- possibllidn.des de descri- LAÇA0
Assembléia Legislativa do Estado, fOI unamme o sa, seguindo-se-lhe a me- volvimento da nova comu- No Clube Recreativo

aprovação do medido , que vinho crender o antigo nina Ana Maria Barbosa, na c declara Que o oovec- Call1pobelen:>�: e-n sessnc

anseio dos habitantes naquela próspera região. a.mbo� expnmlndo sua sn- n? �abe�'i olhar com a!:;J1- solene, _presJa�d.a pelo D�'

CAMPO BELO DO SUL: madeira é. como ja acen- �Isfaçao p�l� presença d�\ cao e simpatia. pa�'a. os OS�llunoo. ylelra Dutra,
.1LGUlIl1AS lNFORMAÇOES tuamos. outro dos esteios Ilustres vlslta�te_s que. VI- prcbtcmus muutcipars que JUIZ de �lreJt? da Comar-

O hoje município de do munír-ípto. sendo alie nham com a nussa.o de lt1:;- s�trg1tem .. O Go:vernador, ca de Lajes. e !�lstalado, a

Campo Belo do Sul que os produtos agrícolas "de talar o novo mumcipio. filho que e de Lajes, ': ele, ceguu-, o numiclplo de

forma a nova' coÍnuna maior pl'oducào são miiho, Em breves
.

palavras, o ntunt Secre�ar.lo de VI�çao Campo Belo do Sul
..

{�n��m��Wg�o�iS���� pad� ����ãO, batata, trigo e ar- �r�:t�d;o����l d�e��sen��� �ei�bl�asu t.��\b)����;t;��P�:= A

.��e:�t. i:� 6j\re;���\1 ds

'::::erro Negro, tem aproxl- CHEGADA AO _NOVO MU-

mudamente 1300 km2, com NICIP.lO ---,•.•----------,�--. -----------------

uma populaçao que anda Pela manhã do dia ,1

�:l��e�.asa r1i��a 1560m�;,a�� â�c�:;!�mnc�m����g�dosBe�� (ruzadores B raS 1"1el" ros·��;,�,�': lI��f� �����r�:�le�i�1 ������:s �������� �e ��: •

�1: 1:.:;����ll:t�ll��;t�Ol�mab�i �i����\)utr�r,JUi�s��U1�� tante elemento para acultura o' a madeira. rcttc da comarca de Lajes
Num l .. [-ido levantamen- e o Deputado Osni �Ic. Me-

to IC!(!(.):l, ao ano de cerres Regls, Secretario de

��'�'�n�(J�u�n��� �n���i����� �t;�ç��P:eS�I��:�iaP�bg���r: tencêo da' Seguranca Nacl"onalatingiu a 50 mil cabeças, nadar Ce-lso Ramos nas .so-

��n��Ui���:Il��uar��t��:�o; lCl��(���;�,()" ," entrada da Prop'uls'onodos por turbinas de 100 mil HP, de:. P.!!:S, CLASSE BARnOSO:

caprinos, suínos e aves. ,A "'�ade, por grande massa locondo 12.400 +onclcecs c com um comprimento de: Desloc. 14.000 ton .. COl'l!JfÍ-
185 metros, os Cru%.odorcs, classe 8arroso, são, epés rnonto : 1:;,3 metros: !:<l,I<l,.io

� :u��;��·cé,od"mo M;no, G"o;" o, meicees do E, ��'�i:: ��"',o�, lO��::� .,':�
!�. ,�.i--: a me��:;; t: ��Ii�o c� ����, dee�s��2�o��;a;�d��IS:�� :�::�a��e:;�â:O b9;�:�ia'1tl��;.\1��

empregados ern corço agressivo centro as linhos de cipal _ 15 cenuõcs ((I. n

r.emunicaçães do inimigo, patrulhando e cr.Jzando os polegadas e 45 �,lollm!Õ

montados em cinco torres

Do p�lanq.ue, arma�� em pl�no _

centro de Campa Belo do Su', o DeputadoOsnl Regls, Secretario da Vlaçao e Obras Públicas, representando o Gover­
nador Celso Ramas na solenidade de instalação da novo munic:ípio, 00 mes-

ma tempo em que saudava o povo explico o- porque do ausência do
Ch'.afe do Executivo Catarinense.

Re�ebid�-'-em--8-;-a siT·i�"�
Presidente do Uruguai

BRASJUA,'6 (V,A.) - Chegou hoje a Brosfuc. ocorrendo com O uur.rsu-o
cem um� comit!va de 33 membros, inclusive. espôso Barros acrreto, do STF c
e duas fJl��s, cerco das 18h, o presidente do. Conse- deputado SérgIo Magll_
Ih? de 01n1stros, do Urugu�.i" sr. Victor Hoedo, que lhães.
fOI receDldo nÇl aeroporto militar local pelo presidente Terminadas as soler.ida-
João Goulart, primeiro-ministro Toncredo Neves to- ces no nel'oporLo, o \"I!!i-
do o Ministério, o presidente do Supremo Tribunal tante e tõda "u.." COlll.U_v;.o.

��:se�a�t�ri�:;�u���� eSém,g"li,?ta�eos.ga!�ães, atém de oü· dirigiralll-se ao Pl'l.lucio do
,

P1tlJ)ulto, onde' houve novl.\S

dO� :al';:!�:)��l�i�:,�����:, ]jn�t�;:,ir:��� ;��::r f��:��� apresontar,6c$. A COl11itâa

ouviu o.s hinos do Un::guaj pUliSOll cm revista um eie": �li���n:;l�:I-l��'��:� no Br;j.&_ ..

e do Brasil, executado': Il('- tiyo militar _..: inte";i'?o.,lll
la Banda MUI'clal do B:ILa- por unidades do Exél'Clb.
jhão dc Guardas pl'esld.!,-l- Marinl.c. e Fõrça Aérea _. e

dal, em seguida, receb�o..l recebe:.! as conbnénclas de

os cumprimentes do pl'f:sl- estilo.

dente João Goulart, Clm:

quem pales�rou por algulls
minutos. Na oportunidad'::,
houve a aprcsentação I'<.!rí­

proca das CSPÔS'lS dos pr�-
sidentes.

'

Tooo o Ministério, c.. C�­

meçar c:o sr, Tancredo Ne­

ves foi apresentado arJ

presidente Haedo pelo sr.

João Goulart, O mesmo

AOS BACHARELANDOS DA FACUL­
DADE DE DIREITO

prova de' tal .lsseltiva �iit:i

lu'ecisumc'nle GI) insul)t:ú­
vcI índice de upt·ovcj�ll.·'

E as horas J,p

triunfo que );ucês,
num (/es�o de infiâ·
ta delicctdeza 1IIe o'c- mento.

receram, Ctt as ace.- Mas es;a llC.tnl'a eu a (j'.lt,·

to profun<l/tIItell!e co orfo dividir CO"ll 0 ineal'Sl.'r-
7!Lovid.'t, lfl'i de (/1W./- vol mestre Pruf. CU3tódiu
dá-las 110 ese/":lIi,I Campos. de quem l'€cebi oJS

(Jus minhas mais r.J"!meiros ensim'menlo5 dI)

precioscs recordações, Latim. E, de modo muitu

pu r a devolvê-Ias, especial, eu a divido, tuao-

cheia dc or(/nlho, bem, revercllciar:.do a me-

aos meus baclwrll moria do incSCf,lecível p�-

la/Idos de 1961. . dre Ernesto Seldel, 5.·1., (I

roi assim q,!'J \;:,0.;' r:'ci, infatigá.vel examinador dp­

hi um lasto'!), a,l'.H�I·\ crj- tantos e tanto3 vesUbnin­

nica, nn ,:\1.:',. de pub!l\'O, res. Que magnificas e au­

agradeci )ul)";.!, soo o titulo têllticas aulas ,.1inistrav:1

"Finls Coronut Opu�" qne na ocasião m<:!s:na dos '2"xl-

Vocês me dcdh;aram, mes clue pre�idia cm a nôs-

Chegou o mClllcnto. Gru- sa'querida Faculdade! lJe

to, feliz" alegr:: e inesql1e ..

, maneira mui partiCtll.lr

cível. Não 1m quem dt-:If: Igualmente eu' reparto e3ta

não .sc orgl!Jnniitle cm dr- homEnagcm,' com o mel,

cunstltllCIfI. iJwd, Ma!s caríssimo lhano Dl', Frãn-
ainda, dla!ILe ctu eIOqu':'l!te cisco Xavier Medeiros Vi-

c' sincero rr:cr.nheclmen�1) eira hoje Juiz de Direito P

de tóda uma tu:ma de ql.l:;.. ' que: na Prcsidéncia d:l

renta n(.;\t.S (\.Iltoras dJ U.C.E, permÜ-iu a rcalizú-

Direito quC i1.glndo 'lS çiio dos Cursinhos de Ve�tl·

normaS do prolocolO lr.:.l.cll., bular,

donal, vem Cc presLar:]. Voces, meus bond'):;oi>

comovedora ,:01nenageiU Colegas, adotaram conto

com. que 1"ul úlstillguld:l lema o notável ensinamel',-

nas com�!lln!"açées de �e:t:eU����:�o� ;el;�:���.
fO�����:a! ::!ih.tot.: Holll'u- é a constante e perpêtm:

me sobrell1:;l.UeH a a lnchl� vontade de atrlbull." a cac.ia

são do' meu )lume entre os ��� � sZU s�:;ee���� ��::�=
11o�:::a:::d�IS;o, entrelIllU- trará em Vocês a expressii'l

tes, que ne. obra encct.t.{l'l :��:!�: su�o gr2a:ó:o;:i��
��: ,����.:Inl�;�n;ar:i�n,;��,� Orgulhosamente grata,

tibular" que I·ela vez P':�- �::::,o h���OI:��a t's���
meira fun�l;)Il"U na é��:�� pJ,:cciosos ;Q"l,omentt's c\.e

�1�eiS::Il1�::�,1 �1;'���S' 'd'ed:- triunfo a Voces� meu;:; dile-

,cad�s e respon!:làvciS ':l p, tos bach"b.rcl�na03...
" lIfaria àe Lou.raes i!1eàelros Vlelm

Âs 21 h t' prc,�i(.JeI',tc
João Goulart (oI1:.l·eceu um

banquete, LC Ih) talherc-:;
no Palãclo t!n Alvorada. !l;)

presidente VlctOl Ho.(d),
tendo, na q"l\ rLunidade.
ambos usado -la r.alavr:l. ú
(:s$e banquc�c ('�têve :):-(>.

sente o mUI1(,) politl�� �

social de Br�sj".la

Saudando " \'i_,;itan;<1.
dis�e o sr. Jo[.o Gou!:lrL, (,<�I�
11m doa trech·)s de sua ar:..·

çuo:

novo

lmpor­
manu·

"""r:res,

Sua artilharia, COll�t.,ÜII- pcrmlUndo ao Cruzf(",?�' ,jt:.-.�

da de' canhões de 6 pol"'.-;,I- ter toda� as infol"l1l:lrres

das, com alcance SWJ8J"!or neccs�úrla� ao com!�'\t,e

a 15 kilômetl'o/;, p':mnilc rdaclonac!as, não'. sô com o

Que os Cruzn.dol·cs �ejc��1 lHIVIQ, nU;I<';, 'tampél\l: com

naviQs sempl'e pronto.s ;1 .todn.s 'riS outras heto;�flv�5

faz� somr o ploTO fi,,· .. ·(:t.'S"" I'I:mí�as (� "h1111�ak. ��\l

cnnhQes contm nnvj'Js H>� 'áção na area táctica':'
melhantes. L�.: a\Jolar (:lJn- Um cl·u7.:1dor, r:lass,! B,t!·-

tra-torpedeiros Que 11';,1- raso. falando-se em te!"!110:;

quem, ou. garantir a.s O!J';:- de artllhal"ia divisiO"l.aria.
l'ações c'.(lS na\'ios-acl"C�!r9- equivale, em "olume cC' (,,_

mos, ou, a!nda, ltl'i)la!' go, 14 grupCi; etc Artilh.u·:-'I.

ações terrestres. de: 75M:\1, f:sses GrU?;:>dMcS
desde suas íncorpO'Fa"'ÇÕ�,; a

eSQundm tem pr�'5tntto
in(lmeros serviços, q_�te:
adestrando. quer aper{('l­
çoando as suas guarnlçJi.."j
nas Iflode'rnas tátic"1s C:a

guerra naval.

CARACTERíSTICAS PIUN­

CIPAIS DOS CRUZilDO-

trípJices: bateria �el�)m:Ii·

ria>'- 8 cânhões dê '3 I.)Ole_

gndas e 25 calibres 0'1.);1-1"­
reos' telecomandado;': :::11

canhões de 40mtn e lO- ·I).l'­

t�alltaqoras, de '20Jl111 ,Hl-

1:fn€reá's.

As!)illl. são os Cru' 1001''';

Que cúmpõem a no.,;':.. ,".!_

mada. c- Brasil, país l',��l'll­

cialmente marítimo, :1':' / .•

i:ita' de uma esqu·Jd., nu­

merosa e e!ic-ient{:, 'lI!'

m�nt�nha.� �l�t�,nriil cvr!--·

ta!1te das -nO$l3as \;.,�'as

o Dr, Osmundo Vieira Dutra, digníssimo Juiz de Di­
reito de Lojes, abre a sessõo de instalação do muni­

cíp-'o de CaMpo 8elo do Sul, fazendo'o leitura do lei

que cria o novo município. ladeondo-o, da esquerdo
poro a direita, o Deputado Romeu Sebastião Neves,
representante do Assembléia legislativa, o Deputado
Osni de Medeiros Regis, SVOP e representante do

G:)vernador Celso Ramos e o Prefeito de lajes
Dr, Wolny DelJo Rocco.

Os Cruzadorc,; B�I-ro,;'J e

Tamandaré são beloTIav,,�

dotadas dos mais lllodernos

pquipamentos eleti"õnlcI)s c

�inda possuem o "efC",

Centro de Informa�ões de

conside­

do 1'.;'\'!0

costas.
Embora enfrenta"'c!!) lu­

do. sorte d� dUiculclade, os

marinheiros do B!c:;i! ,cn',

cumprido sua nob!'/' :l�i ;.5.u
de r:�:llltenec!.ores c!.:". sq;u­
rança e da integrhb,j,! da

pátria-colllum.
- Nilo PO;',) ,'''l.xur ,;,,>

evocar, ne!>tc nl.:!>-í'O cncon·

'tlO, u. úcu!h ,�l allllg� (pe
!'cecbí de V. Fl·a., de s,· a

governo e do !flVO urug<u:>.t ),
no momento em que \l).';­
s('i pela sua bela' Capit.1J,
regressando ao Brasil )10';
dia.s ugita'::,::.., de ag0i;Lo
deste ano. A efusiva simpa­
tia do pom Ul'ugualo trou­

;l;e ao meu corar,ão a ;:»1"1.­
meira alegri:> do retôl'n'J â

p:i.trin.
PôRTO ALEGRE, 7 -

Entrevistado peja ImprE'l1;;a
local, ao ser Inquirido so­

bl e a posição do seu país
na próxima reunião da

OEA, disse o sr, Vltwr

Hacdo que o Uruguai man- ----­

tera seu ponto de, vi�ta (["

Intransigente defesa da :1I;­

todc�erll1inação dos povc,t-:.
A respeito do valo j)

delegado Ul'UgU;lio no C')l1-
selho da OEA, declarou:
"Tenho a Impressão de

que o voto url,lguaio 11:10

correspondeu às instruçôes
vigorante� e atribuo '�S�'ll

falta de sintonia â rapü.if'�
com que foi npresentadá a

proposta colombiana, !!;m

princípio - prossegui'J
o Uruguai é partidário r.e

uma reunião de consultd,
baseada na lnvoeaç5..o {\I;:

artigos pertll!('n�es à OEA
mas discorda da proposta
colQmblana no quo:: e�,ta

��:s���el�O��a:�o C()�:'�
celto a respeito da aut0d:­

term1nução dos paises, as­

sim, niio sofreu qualq'ler
altel'f\.ção e desejamos �

f-ortiflcação da OEA, nãb
desejamos colo.b9rar I'\U'",

ú alxlI'ÍlciJnenLo de fi.ssmns

no Contineute,"

Este é um dos modernos cruzadores

da Esquadro BrClsilcira. Dotados de

poderosa e bem equipado artilhario_

seus canhões tem alcance superior a

15 KM - 05 cru::r.adores classe lar-

tOSo sõa valios9 elemento para a ma-

nutensõo da seguronSa nocional "*

O jovem Prefeito Sr, Alfredo Ribeiro, nomeado poro
o cargo pelo Governodor Celso Ramos. profere seu

discurso, abordando problemas de interêsse

poro o comuna,

Unanimidade na Assembléia:
AprovadO Projéto de Reforma dam­
PE - Agora' Depto. de Racionaliza-
ção e Or;entação do Servo Público'
Acaba de ser aprovado,

na. ses�i1o de ontem da As­

sembléia Legislativa, O

projéto Que o Governador

Celso Ramos enviou parn

aquele Poder, e no Qual
p-:-opõe a reforma admlnts­

tratlv'iL da CESPE. O pro­

jêto em questão' emprest'l.
novos cri terias técnicos

àquelé organismo, dentro

dos :noldes mais mOaN­

nos, e dá-lhe, agora, a de-

110mb1açao de Departl\­
menta C:e Raelonalizaqnp e

Orientaçâo do Serviço Pll­

blico. Deve-se ressaltar, 'n:1,
oportullidade, que a' m.en­

sagel1�'errmÍli'CT-itt1 n­

rcceu aprõ{,ação unânime'

,tio llleuál'io. Cumpre, a�·

sim, mais uma vez. a pn­

lavra empcnhada a Santa.

Catarina o governador
Celso Ramos, no que res-

llclta, especlnlmel\te,
desbmocratizacào do ser­

viço público, pois O projr.­
to em questão racionaliz�
enormemente o desem,bu­
raça· na tramitacão de to­

dos os elementos ligados·J.
Vida de todo o scrvidor

público' cntaril1ellse.

RECESSO
Por 'ser dia sánto de

guard'u, hoje, o presi.den­
te Estlvalet" Pires suspen�
dé'll n. ,é,'r.;i\o desta tarde,
cOllvocando re\}.niáo 'para
:le[;;unda�reüa lll·úx.iUUL,

'�i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�

Umpe ,oi pot� p",llffidamenle

'°z;,íl"�0jfe,:.(fj,lôlila
''&'gafthe��'e'td'tl./ 1

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE
src . Maltoel Xavier

�.,As�jn::-Ia o efeméride de, hcie I1:Qis U�l on.ve-só k
rio notolicio da êxmo. sro. Rito Xcve-, digno esoós
do sr. Manoel Xavier, destacado funcionório do De
pósito do Arotaco, do firma Carlos Hoeocke S. A

À oorversortonte os nossos sinceros votos de pe­
renes felicidades

. men'no Ravnetdc polir
A efeméride de haje é de inten,so reçoziio no lar

do nosso r-crt.culor amigo e distinto conter-óneo sr

Léô' Polli e de suo exmn. esposa Esmeralda Polli, isto
porqtz-, no dk- cc hcje troosco-re o 3.° cn-nhc de vida
de seu trovésso garóto, Re�ln.'i::lo Polli

Rey�(110 �,.:::J Boto que hote decorre. esrcmcs
certos sere e lusjvcrnents cbroçcõo por seu enorrne
circulo ('2 cm;<.1uin�les. Seus pois em comemorocôo 0.0
feliz ocoorec.r-cnto, ote-ecer-tbe-õo. bem como 005

seus cenvidados, uma lauto mesa de cóces. Nó(, de
"O Estcdo" envioll�Os 00 Revnqldo, bem como o seus

popcis cs nesses cumprimentos
sr. Vitor Decke
sr. Flóvia Marcia Ferrari
sr. Joôo Frainer
srto. Glouctc Mario Côrte
sr. Luiz Gonzaga Gevaerd Filho
sr. Tulia Cavallazzi
sr . Umbelino José Meirelles
sr. Adôo Sobi'2fasky
srta. Lúcia Mario Périca
srta. Mario do Canceiçõo Guimorães
sr Lauri Silvo
sr. João Santos

NOIVADO
Com imenso satisfação registramos o norvado

ocorrido dio 5, 'do nosso estimado ol11i.9o dr. António
Filomeno, filho do nosso ilustre conterrãneo sr. Ve­
reador Balqícero Filomeno e de suo· exma. espõsa,
ccm o g2ntil senhorita Norma Stoel D'Acampora, de
tradicional tamllia cotorin.ense

Nossos parabéns, extensivos aos s�us familiares.

auNltL Im �UYl'lttA
,�ESSÃO lfiX!JRIAiORl)_ll ,c.,

SESSAb tE-XWRAOlwINAlRIA
O D(.>sembargador Alves Pedrosa, Presidente do

Trib'..lnol de Justiço, convocou uma 'sessão extraordi­
nária para o dio·12 do corrent2, às 14:30 horas, a fim
de il�lgor os ·processos de Mandados de Seguranço;
adiados dos sessões anteriores

Irene da Silva Pereiro
Secretária em -exercício

C ON VIIU
A Congregaçõo Mario Nosso Senhora CIo Des­

terro pelo seu 'Centro Social convida o todos os asso­

ciados, seus amigos e benfeitores o assistirem o !:J,'i­
trilJtlicõo dos prendas do Natdl dosrpob,es,.i1o(Cl'dpt!kl
defPedttl do 'Rio Tavares, domingo 'dia 10, os 16 hs

Grato pelo pres>.?nça
.

o diretor.:1"P_ 'Braun '$.J.

"Dia - 7 - Quinto Fer-e - Bouc F:)f!n..Jf J'O

Faculdade de Odont alcqio
Dia" _ 9 - Sábado - Bc.re de Formotuvo FQ­

culôcde. Ciências Econômicas
Dia _ iO - -D ..m11119 Baile de Po.m rtu-

rc Fccotccce de FOI nróc-c
"tilo'" - j'"l - Seçuooo Feira' - So.rée -'Esco·

la 'Tec. de Ctené.c.o Src Coronnc
Dio'- 12 - Terço Feiro - Cinema - O G:)�­

TO' Arnorco do Glóno
Dia

�

- 16 - Scbodc - Sotree Formot.no Es-
cola tl ec. Comercio ')60 Marços / ,

Dia -- 17 -- Domingo - Encontro dos Broti-

nhos tom Hi·F'
010 - 19 - Terça Feiro - Onr.mo -- !:ste

Sargento é de Morre
Dia - 21 - Quinta Feira - Bingo do :Clllbe

Doze pro Can�truçã') do Novo Séôe - Um belis;imo
AUTOMÓVEL DAUOHINE ZERO KM E OUTR.OS
MAGN iFICOS PRÊMIOS.

23 - Só�ado -- Soirée Infanto-juvenil com dis­
tribuição de prémios

Dia - 25 - Segunda Feiro - Soirée ue Na­
to! - Escolho do "Glomour-Girl"

Dia - '26 - Te\"":o Feiro - Cinema - Esc.lJ­
pantlo do Infe'no

Dia - 31 .- Oomingo - Baile. de .Gakl-
"REVELlON" , ....'_

----�-�HOJE j�i-iÜi. _. llM '•..fSTREIA"

reu::,:��o:lnc����:��S;oO�.eSr:;�:��(1�r��;'�:;�,S �:'�e
C� 50c;('I, � r\ln ]0 de m-rio nO 1.283, 11'.' d:'1 1� rí a
deze-nb-o de 1961, às 14 horcs paro -íetíbe-ore.n
sobre o seguinte

ORDEM DO 01."',
.... ) 6 .... -ectocõc de r-rooo-to do direto-to. er-ro pc

-ece. +cvo-óvet d", (0riselho fiscal, para I"II'V') 0UInEn·

to de coctt-! �,...,..;-I
b) reformo rl�" (:'ct· t· ItOS s-ctots:
c) aS"-lW'n<:: de 'oreêve d- sociedade

8 ""r·u,,!. 30· de nove .......pra de 1961
(lu.., r::,..., .. ,,')(, di-etor-suoerin-endsrite
G,,·p... �, .... ,., Rencrti"l:, d.reto--prc sidente
"'o. <:,:.-!., w .. Iter -Bueck,"drin, dretor
Crrl"s Cid' Re-neux. rl,r('tm

__ �-+-__ -'f...

'RiO de Janeiro, 9 de novembro de 19>5 1.

[ENG) t1tr�ROIJ.DO CEOlL POUA'ND _ P!(E�
.SIDENTE·

81A 9 - !B�!L!E DE GALA BACHARELANDOS
lBA F1\CULDAOE ['I;: DIREITO

DIA 16 - SOIREE DE FORMATURA DAS GI.
NASIANAS DO COL,GIO CORACÃO DE -,JESUS

'DIA 25 _-- TARDE DANSANTE INFANT!L
COM OISTRIBUICÃO DE BONBONS E SORTEIO DE
PREMIOS PA:RA Iv'lENINOS E MEN!NAS

DIA 31 - BAILE DE SÃO SILVESTRE

--- __ ---- ---_\__ ._-

ftroLA TECNICA DE 'Cotl.PRCfO
".161 RAMOS"

Ftscot.eodc pelo Govóroo Federei
reter

,

'-S(':"MESiDE './ItOMISS:iiO A·O OURSO CO.'v\�:RCIAL
'BÁ9ICO

1It1,t:rições. 1° o 9 de dezprobrc das 19.00 ós
21 horas, de 2° fei ro 00 sábado

!4� .aos. P'lIQMes: de 1 I o 16 de dcccmb-o. no

horórto-dos 19,00 bs.
�,"",eril'qs ;!"JttsIHos!
o} Certtdôo oe idade;
b) ;Ait.e�tatlo médico e de -ltocino
c),Certi"fic.iJao de condusão de curso primário,
�stes documentos devem trazer firmes' reconhe-

c:idos.

Tôda ; qualquer informações poderá ser presta­
do, diariamente, de 2° aos sábados, no mesmo hOlá­
rio destina�o às Inscrições, na S,ecretar:a do !:seol
à AI ....es. de Brito, Edifício do Grupo Escol::lr "Silveira
de Souza". '

Florianópolis, novembro de 1961
Prof. Evaldo da Casto Meira - Secretório

'Dr. Luiz Cándida SiI ....eira de �O .. ,.'."I -� Di-
11- 12

··_:f' .�.""'"

Partitipação
Vvo. Maria Eugênio Martins; Nicolau Pedro

Tornes e sru. En'iilio Gomes Fumes
•

Pcrticipcrn aos parentes e amigos o contrato de ."
casamento de seus fi lhos,

.

AMARAL FRANCISCO MARTINS
E

HELENA TURNES
-NO'VOS

Ruo Silvo Jardim, eooüs. Santo Amaro

_____F_lo_rio_._,_ó__P���s.' 5/12_/6_1 _

.
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I
.

;:!1' �:;.�;,·�:.��r '�:'l]�;::�8al� � ��::1:1�����ct�qn'a
1

,

·':'1U,",.I�O:) fl01ll
Or:·t;iU.:);;�Hh! u QS-UWl!!OS 'O{j!ll:)
op 11!.,ll;;,.:I.l .... <.: 1JII SlWOUl ap uA,!OsaM :VJ.,ON

'(J!lJ:) (5).1!08) o,T1S<JA[!S
(J"!:S ;11: l'.()j��vA 'a � (OO.t:!lW.0�) U: V!(fI,

,1.;,i!<J:{;Itl lJuuaS".o[il.[\)mo:) np ,

e'l!'I·l:)J. 11[0;');:1 (T ST31S!uI)1,nll1� scp nrmuui
-. o�� !lP f':l,1I0$; � iVHI9"B: V:LNInb, li': VI'II

�ir i�iooto dos Em:�jega�:�', 110 {�::jr­
(;0 Idoteleitlo .e Smti!8I'e5 <de

florianQplJf�
'EDITAL DE CONYOCAtI'O

Pel-, present e edital convoco todos associado"
cuttes em r-Iene goso dos seus direitos sindicais poro
se ·r!"')lnirem em Assembléia Geral Ordinário, 'no dia
15 (Sexto Feiro) do' corrente mês e coo os 14 e q 5
horas respectivamente em primeiro e segundo con­

Vr)C("),Ô0. no sede social deste sindicato o ruo Jero­
nima Cf'elho 4 - ]0 andor, Sola 1, poro dscuur (l

seguin'
O,de." do ,Dia

l° -- Leitura do Parecer do Conselho Fiscal 'ia.
b-e as pecas consrontes do proposto -Orçoroeotór!c
puro'" execício de ! 962

?O __ L"'it"'Jro rio Ato do Assembléia anterior
3° - Letturc r::çn cor Peço das verb-as c-o-teu­

to- rIr Previsão Orçam(("ntária paro o exercício de
'196�, .�

4° - votocõo oor Excrutinio Secreto do Previ.
sôo Orccr-entcrlo de 1962.

Honcnópous. 7 de Dezembro eh 1961
Osvaldo Germono Fernandes, Presidente

'OS"ALDO MEl.O

P.E"R-OÃ·O rE'MI L:1:4. .
- "Era uma ....elha canção

muito do agrado dos seresteiros. Dizia assim de co­

méço: "Pêrdôa Em!lia se rcubeite o vida". E 2U a

dizer: "perdão' leitores roubei teu tempo"
Corno? o·t.?tr/o perdido lendo minha pobre crô­

nico de ontem. Mutilado, faltando línhos, outros
truncados e até com repetições o entostiar.

Bem, paciência. Carequinha se leu OaSSOu co

Meio-quil�. Nõo deve ter entendiatl, porque n.?m VOCBc
leitor pOClente e nem eu, entendemos.

Vamos ver como vai sair esta .

.sE'RVIQOS ,PÚBLICOS - Prosseguem ativamen­
te num ritmo animador, os serviços do novo instalo­
çõo de luz no Praço 15 e Jor.dim Oliveira Belo.

Vimos. afirmando e sem receio à contestoçõo, r-e-

petimos' I

Vai ser umo coisa deslumbra,:"",te, por se trator de
l!frl si<:temo moderníssimo, ainda não conhecido Em

nossa Estado e que somente duas ou tres capitais em

todc o POís,poS6uem
Soubemos to�bém que o jardim "Laur') Mu!l2r"

no aprazível E�te"ves Júnior vai ter muito melhorado
o sua iluminação

Outros serviços insto!o.dos em obras Que se,pr0-
cedem no Avenida Mouro Rámos, com o conali"zaçõ'j
de águas pluviais dos morros próximos, vão.l'Lodianto
dos. .

Novmllent� voltou o pessoal do Diretoria de
Obro,> Públicos 00' Miramar, poro consertar OS estro­
gos ali feitos por um volante barbeiro, que, entrando
com seu caminhão de mar·cho-a-ré, produziu vórios
estragos no omuràClo do cais.

es reparos to�om feitos, mos, carr6�, ol1ibus e

rominhões continuam fazendo'ponto de parada ali
'Ameaço �(mstot1:re e à vista I ••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I O Governc:dor Celso Ramos encaminhou na tar-de de ontem, o. Assembléia Legislativo do Estado.
�:n;��:�C��:I���oa���i:�o��SE;t���� de vencimen_

isto que consulta aos intc-
rêsses publicas, apresento
a Vossa zxcetêacta os pro-

.. pubricom�s abaixo o Intecro do mensagem e do
Prol�to de Lei que reãvlcmenrc os novos níveis de
vencimentos de cercos públicos, crio níveis salariais,reestruturo cc-rerros e dá outros providências.
,Senhor Presldentc: encargos decorrentês des­,renho a honra �e enca- tas modificaçôes, constt-

mlllha.� a essa egregla As- tuem sacrificio pesado ao Em sua ultima reunião, a nor Gayotto e D. Virginlascmbléía
...Leglslati�a, o Babado, comprometendo Comissão Paroqutal de São Dominoni.

�1��xõoe p!�.�� adel���l!i��: ���nrn����at��a p���:a:���� LUI;t, empenhndn na cnm- Dia 10 _ Abertura, em

cao dos ruveis de venci- ximo ano. Em verdade os
panha do "Celebremos um ato festivo, de Exposição

mentes dos servidores do aumentos aqui evidencia- Natal Crtstào", fixou as de Enfeites de Natal, as 20
�tado e dá outras provi- dos, somados ao do projé- da�t':s dos diversos atos horas, no Salão do Iate

-de��i�{odincações dos ni- ��t��s, l�iã d�onc���â�iã�n� ccru que espera alcançar Clube, gentÜmente cedido
veis de vcnctmente, que teriormente, importarão sr-us 4bjet\vos, ou seja, a por sua ruretorta. As 19

P�OPol1l:o, 'através desta num ônus de cêrca de um celebração do Santo Natal, horas seràtrezada a Santa
lei, serao estendidas, mais bilhão e quinhentos mi- dentro dos prtnuipios cns- Missa. 'Durante a Exposl-

��op�r����, a�a�)ess�aet��� �����ode P��ft���l��ntesaá tãos. cão. que "terá a duração de

tranumerárto, de forma a previsão orçamentãria pa-
Em Unhas gerais, será 10 dias, os visitantes rece-

j est&be�ecer-s(\ dentro da r� 1962. Entretanto, o Go- desenvolvido o seguinte berão um coupon para vo-

situação cconõmíca do E�- verno do Estado nãõ pode- programa de ação: tação dos enfeites. No diatadc remuneração COIll- ria ficar alheio à aflitiva Dias 4 a 9 _ Realização do encerramento da Expo-
��;,��e\l;r�:ci���l���. ao ím- �1���i.ãOp��S i:�:i1��;gs���- de conferencias no Abrigo sido, será feito um sorteio
Se; - e isto u-ansnnto ao secrücío, pára atender de Menores para os inter- ee prêmtos entre os vc-

'�Q egrégío Poder Leglslati- as justas necessidades da 110S daquele estaoetectmen- tantes.
va, que comunga comigo laboriosa classe. 10. Tais conferencias estão Dia 11 _ COnferência em

�:nI�fr����b1l1����fca � jé:::p:r����v:::,e;:çad� p��: a cargo dos Drs. Hélio Bar- uma das salas do G.E. S1I-
sei, repito, que os novos sembléía Legislativa, por reto, Luiz oavcuo. D. tec- ....eira de Souza, às 20 horas,

--------__ ;_ \ �0��;�9d�0��� ���:e r::��
Missa no local.
Dia 13 - Encerramento

festivo dos atos no Abrigo

CAMPANHA DO NATAL {RISTÃO DA
,
PAROQUIA Dl SÃO LUIZ

DES. ARNO HOESCHL: Novo
Chefe do Poder Judiciário

Integridade e saber ao serviço de Santa Calarina - Blu­
menauense, O' fIOYO Presmenfe de -Tribunal de Justiça
- RegOZijo nos círculos forenses - Grande homenagem

ao eminente homem público
o Poder Judiciário de do Homem. o Espírito que Leopoldo Hoeschl' c mater­

norteava as suas decisões no do coronel Pedro Chris­

continuas e a miEsão; Arno tiano Fedderstn. Mais um

ex-aluno do "GymnasioPedro Hoeschl foi nomea-

Catarlnense'·.

REGOZIJO NOS MEIOS

FOEENSES

c!o desemourgadol'.
Membro da mais alta côr_

te de Justiça do Estado,
ArnO Pedro HoeschI, a par
das suas inquestiomi.veis
qualldades de jUlgador,
exerceu com grande zêlo e

pr�ficlencia as altas fU11-

ções de Corregedor Geral,
de Juiz do Tribunal 'Eleito­
ra1, e, re-ccntemente exer­

cia a Vice-Presidência do

A eleição do desembarga­
dor Arno Pedro Hoeschl fi

Chefia do Poder Judiciado
foi recebida com Arando
satisfação nos circulas 10-

ren�s desta Capital e do

Estado. Um grupo de ser­

vcntuários da Justiça, Jui­
zes, Promotores, advogados

atividades da Campanha,
constando os atos de cele­

bração da M. Missa às 19

horas, seguiHa de uma.

exaltação a cargo da Dra.

Emiliana da Silva Cardoso,
exibição do Côro da Cru­

zada, Autos �e Natal e sor­

teio dos prêmios entre os

visitantes da Expqsição.
Espera, ass!m, a Comis­

. são Paroquial, sob a Pre.�

sidênciu do Revmo. Pc. An­

tonino contribuir no senti­

do de que tôdas as familias

cristãs da Paróquia trans�

formem em reaÚdade o sig­
nificativo lema da Campa­
nha que é "Celebremos um

Natal Cristão".

Em lIuporanga:
Rua Celso Ramos
o Governador Celso Ra­

mos .recebeu no dia 5
. do

mês em curso, oUcio data­

do de 21 tkle novembro pró-
ximo findo, da Prefeitura

Municipal de Ituporangà,
cujo teor é -o que segue:
Senhor Governador:
Com satisfação, levo ao

conhecimento de V. Excia.,

que por voto unâl'l1me, a

Cámara de Vereadores dés­
te Município, 'aprovou Pro­

jeto Lei que denomina
"RUA GOVERN�DOR CEL�

SO RAMOS", a via. .pública

Art. 1.° - Ficam modi­
ficados os nivela dê v&,>t­
cimentos dos cargos pú­
blicos constantes das ea­
belas anexas, na forma
que discriminam, atendi­
das as, disposições dos pa­
ragrafas seguintes.

tcoiu. na 7." pág,)

Nolícias da
Marinha

xxx

Encontra-se no porto do

Rio Grande, fazendO servi­

ços hidrográficos e Sonda­
gens os Navios Hidrogrâfi­
cos Orlon e Canopus. Estas
duas modernas unidades

de nossa Marinha. possuem
o mais ericnte e moderno

aparelhamento para esse

Scrviço.

leis sancionadas
pelo Governador
o Governador Celso Rn­

mos vem de tancionar as

seguintes leis:

Declara de utilidade pú­
blica o Hospital Paroquial
NOI;sa �e!_))_or::t. de Fatima
no dlstllco de Çoronel Frei­
tas. Municiplo de Chapecó:
a União Cal10mhense de

[Estudantes Secundários e

ainda a Sociedade Esporti­
'.'a Recreativa Sadia de

Concórdia.
Autorizando a criação

em 'l'ubal'ao de um 1I1s�itu"

to de Educação.

AUlorl".�o u. aqUllSiç�o
de Lcl'l'c.uo para constl'uça,J
do prédio 'da' Delegacb. de
Policia de Call1borlu.

Autorizando a constru­

ção de prédio em Curitiba­

lIOS para funcionamentoJ
das Escolas Reunidas,
E.;labelecendo notmas

para' a racionalização do

recolhimento do Imposto
de Vendas e Consignnções �

das Taxas do Plano de
Obras e Equipamentos e d\:!
Investimentos.

-

. -�:\
-rAC- CRUWR0-D0-SüL-Jlijb1II1{J.,-� IO T 'E M P O IMeteo,olo9o<ol

r
t stnteee do Botetim ceometeoroioaíco, de"
A. SEIXAS NETTO, 'Cdlida atê às 23,18 tu. do

7 de dezembro de 1961

I FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1021.4 mb; TEMPERATURA MÉDIA:
20.8°C; UMIDADE RELATIVA MtDIA: 87�;; PLU­
VIOSIDADE: 25 mms: Negativo 12.5 I11ms: Nega-I ttvo / Instabilidat.les (chuvas) até 6 mms, muil.o es­

parsa nos grupos CB.

Todavia, rrtsor, crue essa

atitude era ba,<.cada na to-

stmos em seus métodos de
"cposíçao elevada".

Com relação aos runcío­

nénc, cm dispooibilidade.
observei. não te conheci­
llJQMo oficial da pUblica­
.c.';. ..... -ÇIó" .1o,.:ord:I.Q"'; d&:'"'Td:f'
bunal de Justiça e, assim.
sabia que êate julgara cin­

co ou seis mandados inter-

postos contra a Mesa. e

que existiam lllais sete ou

oito aguardando julga­
mcnto. Disse mais, que a

Mesa não aguardará. afo-

1'a o que já recebeu, os de-
mais mandados, Que se

fundament.em na mesma

tese. e j'i está tratando da

reintegração· dos servido­

res' em disponibilidade, .

havendo pedido suplemen­
t.açelo de crédito ao Go­

vêrllo. para. objetivar seu

j)1·occdiment.o. e se ainda

nâo o fez é porque o titu­

lar da SccrcLaria da Fa­

zenda se encontrava fora

do Estado. em ·missao ofi­
cial. Afirmou que a Mesa
cl'iará os componentes car­

gos pal'R os funcionarias
nas condições caracteriza­
das. mandando proc�der o

pagamento das competen­
tes cargos para os funcio­
n:irios nas condições ca­

ractet'izadas, mandando
proceder o pagamento das

competentes diferenças de
vencimentos. Não aguar-

,Celso Concede Aumento de Vencimentos' ao Funcionalismo
P , bl· d E d

testas de 'elevada estuuo 'J men:iona, cria níveis ---

U IC
.

t
distinta consideração. salaríríts, reestrutura

.

0'0 s a o CELSO RAMOS carreiras e dá ou-

Governador. tras providências.
O Governador do Esta­

do de Santa Catarina,
Modifica níveis de Faço saber a todos os

vencimentos de car- habitantes dêste Estado

gos públíeos que ti�� �ec=l�bl:�a S�I;����
---____________ a seguinte lei:

Na Assembléia legislativa
GOVERNADOR ENVIOU PROJETO DE AUMENTO DO carta. pois, o pronuncia-

FUNCIONALISMO - ESTlVALET: FUNCIONÂRIOS menta de outros manda-

DA CASA EM DISPONIBILIDADE SERÃO
AMPARADOS

tarinense, com relaçao ii.

laboriosa classe dos fun­

cionários do Estado, vindo
ao encontro ele suas ne­

cessidades, procurando dar
lhes aumentn condigno

CRIADO MAIS UM CURSO
NORMAL REGIONAL

O GovernadOr Celso Ra�
mos assinou ato na Pasta
da Educ&(!ão 6 Cnltuf.a au­

torizando a crja��5.o nu Mu-

11icipio de Vid11 Ramos dl!
. �

Iltll CursO NOl'lluíl,.. Rcgit "*,,,__�..:::...,.-,,:::,,-,,-_c:'-'-'--'-";:""":':;=-_�_na!. 'c"
.•�,,(,:' ·:'·;-'f,;�

com os padrot:S atuais.

ESTIVALE'l'. FUl\'CION/\­

LlSi\'IO DA CASA AM-

PARAOO
,O deputado EstivaleL Pi­

res, Presidente da Assem­

bléia, na sessão de 5 do

corrente, rebatendo críti­

cas injustas e demagógi­
cas dos srs. Tupy Barreto,
Querendo emprestar ao

Chefe daquele Poder a fi­

gura do perseguidor de

funcionârios � foi a tri­
buna rebater o amontoa­

do de intrigas e baboseI­
ras dos representantes

udenistas, jâ conhecidis_

dos Que se fundamentas­

sem na Lese do Que ja te-

ve ganho de causa _

adiantar-se-ia ao 'rribunct

de Justica, fazendo reccn-

duzir os servidores em cus­

ponjbíluíade etc 1/30 avos.

icrÍlpt"ift -e no Jes�jrit9 dt:

humaúldad-e da Mcsa da

Casa, pois os mandados

em que�tão, como Lodos

sabiam, valiam só para
cada caso, distintamente.

embora a sentença fõs:;e

igual para todos.

ALTIR WEBER CQSTES-
TA CRITICAS

O deputac!o Altir Weber,
lIa se�são extraordinária

l10turr a. de 5 do fluente,
reful.oJ as criticas do sr

Tupy Barreto, afirmando

que ..ão seriam as gracl­
nha$ do parlamentar ude­
nista que o poriam em sl­

t.u� ;ão constrangedora. ao

que o sr. Pedro Zimmer­

)1' .ln do' PSD, afirmou que

\-la \10 orador unI parla­
mentar capaz, digno. com

discerJ' imento para se si­
tuar com galhardia no pie
nârio da Casa, no que ::;e

solidarizou o sr. Orlando
Bertot. ,e vârios parlamen
tares

Contestou a afirmativa
do sr. Laerte R. Vieira. de

que era bajulaçào seu te­

legrama ao governador
Celso Ramos. congratulan­
do-se pela solucão do pro­
hlema de elctrica

Evald( AIl' H'al t' Luiz

Santa Catarina tem novo

Chefe na pessoa do desem­

bargndm' Arno Pedro Hoes­

chI.

Homem de grande saber

jurídico, magistrado que
•

�i6�ra'���r �o�:�:ISOn::���:\
lato sentido dn expressão,
Arno Pedro Hoeschl inIciou

:! sua fulgurante carreira

no Ministério públi(..'Ú como

promot.or nu::; comarcas de

São Bento, Rio do Sul, Tu­
barão c Florianópo!i::i, logo
após bacharelar-se pela
tradicional Faculdade de
Direito do Lr.rgo de São

Francisco (São Paulo), In­

tegrou, na El:i:,ohl. de Nabu­

co, Ruy', Castro Alves e Al­

vares de Azçvedo u turma

de 1930. Os bacharéis de

São Paulo - 1930, diga�se
de passage,ú, parecem ter

sido predest1l1'lcios a. Sl'rvir

o Brasil nos n1ui.;: nltos pos­

tos. Contentemo-nos em

citar apenas nlguns deles:
o iiõvo ch'cle do poder Ju­
diciario de Santa Catarina,
Rafael Monleiro dc Barros,

João Balista ele Arruda

Sampaio, Edgnrd de Moura

BittencoUI't. C:l.I·los Euge­
nIo Bittenwurt da Fonseca

e Oscar 'pedroso D'Hol'ta.
A atuação do promotor

Arno Hoeschl teve ::. natu-

1'al scquencl:l. ele carreira
reservada aOS grandes no-

n1es do Minislêrio Públit:o: desta cidade que, partindo
a Magistl'atum. Assim, el1l das prOximidades do Gru-
1936 assumia o cargo de po Escolar Mont'Alverne se

JUiz' da Comarca de Cnn- dirige em' direção NOI't.t!.

cõrdia da qual foi promo- correndo paralela à Rua

vido, posteriormente e sem" Presidente Nereu Ramos,

:�ed�0l�01tl1�e;�!�:��:1�0;r�;:;� Tribunal de Justiçà; e amigos do emInente ho- ceS:�� � ��;:n��, °rf��:=
do Sul, Itajai e la Vnra de fi:9�� ;1����0 iu:�i:ri��e� ::�o p������ �:�: e:t;·�:�= :;�:l�oa�:uessti!�t:s��:tin�:
FI�������IS'fOi o TL'ibunal unanimjdade dos Desem- zação de uma grande ho- consideração, subscrevo-me

(le Justiça de Santa. Cata- barga.dores usou da Justi-

:r:�:::� en;��callhee d::r; João c:��:scl�S'::;S:�:e
;i:r:c:.:�:�ad�e pe�"m de��: ��'v:r;�e!����e�oeschl é o

sercm previamente l11arca� Prefeito MunIcipal
seus luminares, o saudosO rt1��ro;:"�:r�:,ss:::�i:OC�'� dos. Como se vê, foi esta mais I

'.' clcsemb&l'gadol' U r b a n O

cidade de Blumenau a 7 jÚ��I� jO��:I, ���:��;:�s:: �:e:�ad:st�o :r:���R::_�����er �a::let:g�O
o ;��;�d�� d� janeiro de 1907, �ilho de

\ (;umj)l'imcnta o novo j)l'esi- rincnse Celso Rãinos, atual­
foi _1i"t�'enc9,ldO de man(l.ira ROdOlfO. HO.esChl e Elsa �ente$dO Tribunal de Jus- mente Govem�dol' de 110S-

a Wtc, ,kfué lhda 'llwt;, ,Hoesclll,_Deto pateruq dC"�il�' .:[ _�_ "�o i:ta�,o;,

RIO,6 (V.A,) - A exemplo do ocorrido com o antigo encouraçado "Minos­
Gerais", cuja bandeira nacional fôro ofcrtcda por senhores mineiras, o

chegará hoje a Florianó- atual "Minas 'Gerais", ncvio-corédromo, teré suo bandeira nacional doada

polis, . o Contratorpedeiro por um grupo de senhoras do Estado montanhês. Poro realçar a cerimônia

Baependi, conduzindo 480 de entrego do pavilhão, o ministro do Marinho convidou o presidente do Re­
sacos de aqucnr destinados públlce , o primeiro ministro e outros autoridades t;:ivis e militares poro tes­

a Legião Brasileira de A,S- temunharem o ato, o. "ual obed�c�ró o .protoc�lo do Marinho o respeito,
aístência, para distribuição A cerimônia seré recheodc no prexrmo dlc 11, as 11 horas.
aos flagelados das ultimas

enchentes. O vaso de Gucr-
l'a de nossa Esquadra, se

dirige ao norte do Rio

Grande onde permanecerá
por ocasião do. festejos dJ.

Semana da Martnna.
xxx

O Contratorpedeiro Pa­

raná. reccm chegado dos

Estados Unidos e adquiri-

��n�:��:es, deà�e��e!O:�:� do ao Governo nmerícauo bl�:� ne�lt�':s��o t:e �::t�:��
cão teatral, exibição do CÔ- ��;: :�s:l'�;q��d��r��:= a mensagem do Governa-
1'0 da Cruzada, Banda de

guá no próxhno dia 7, de-, dor Celso Ramos. encann­
Musica c uma Palestra alu-

vende aü permanecer ati! ó 1�lla�n.dÕ pr�iéto de aumel��slva ao Natal.
"

_ _ ,dia 13j t'ecebC'ndo' na OpOl''l to do fUllClOna!U;mo publt-
Dia. I:' -: C,W6rel}CI�'t:��......-t"lJl\-..�>dtI;�dOJk{ �_:l/.tr'�o�te-_ CJ}tw:tn.u.....l

Dt-. Neréu- da "Ottle�� .. � rãll:-�se o:. Bandeira id� cuja' tl'áfil1taç:lO naquele

�o MOLTO _dO Ceu, p:oxuna ciol como gratidão do Pova Poder serlÍ imediata. O
a �i;)el;ô � �'n:eo:�:I�ento �: �:��:r:� �:;i�::S\�eos� ��:;:teel:g;:I�:���' l;e���
fEens:��{)tesda doE�::�Ç�o d: nome de seu Estado, Uma servidores estaduais. será

...

parte da Banda de 'tI--fúsica alvo de mais amplos co­

do Corpo de Fuzileiros Ná. mentâl'ios nesta se�o.

vais, estará presente as sendo de se evidenciar o

festividades, espirito com que se houve

o Chefe do Executivo ca-

M'eneguzzi. Disse que o

GoVel"IO participou com

5;; mi.hões. através da
.)ellcs , pa:a o capital fla.
nova t;mr rêsa que explo­
:ara naquele' municipio fi

f 11crgla elétrica. realçando
.... cspiri lo de colaboracáo

Jas ciasEes ooservndonls

je C Jrilibauos, que ent ra-
I Cont. na �.a pag,)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ORIO.N A. PLATT
Aniversónou-se ° sr. Ortcn A. Plott, oficial su­

perior de reserva remunerada da Policie Militar do i
ESl·ad�. cruv arsortcnre nosso colega de imprensa, pces- :f
tau serviços 00 Estado, cerca �� �O, anos, tendo' 'o ,
��s�;el (�il����,ç����;�S�ed�f����êi;n�O,�g�lt;��I��� •
ride no revolução de 1930. Serviu tombem ao Exércr- ,

�oo �:t��O��I;t�iC;�C������:�t:od�o��r;oe I��n;��'r'iotedo ,
Estado de S. Catarina sob a chefio do Maior Rosinha ,
(Ceo. Jose Vieira do Rosa) no écoco €111 que ainda e- I,
;��:i;r:v�sc�e��s��s�:���� �o�i��i��lt���s're��;:�� .: ,
Contesrcdo. ,

/: ,
ment�o�:�d�o���o��'e�P��I����d�á e5�e�i���:;_:�ls�� ,
periodisrTIo, prestcndo atualmente s.!us s8I"Viqos ,pm- ,
����r:�i�ç��m�a�li�e��r ��s:O te��í�OL��', �����er;�� ,
desta capital ..

Em Jaguarào suo terra notai, trebolhou desde .,
1910 como grótico e r?porter soci01 do "O JORNAl...·', .. ,
rle Alvoro Pitrcz, na "A SITUAÇ�O", órgão o,:e foi ..
1:r;������ ;'�����en�:p����ca;s�o R������I�e:��'i �;:��� ,
Ihu no "FOLHA DO COM�RCIO", do saudoso jar. ,

:���� �����h;o�OS! n�:�lod�;oP�i���er��rmj����li::� •
Crispim Mira; no "TR.IBUNA", do inesquecível ror- ,
mocêLltico Heiter Lu7..,. sendo um �os poucos .sobre\-<i- ,
ventes que no Icnginquo 13 de Mala de 915, mtegr(,u
a equipe de grátlcos que inaugurou o mais ontigJ
matutino diório de Santo Cotarino, na suo novo fase

cam o Dr. Henrique Rupp Júnior e a Cap. Joôo Can­

ciG de Souza Siqu?iro, este gerente, e aquele di�etor

do já agora "vovô" do imprenso ilr;)a. Na "A 6A.­
ZE'fA", vários anos como gerente, com JClro e Mar

tinha Callado Júnior, tiv.9rom a per.iodo mais flores­

cente e próspero do popular matutina dos Cal Iodos.

Companh9iro que fei como ocima dissemos, d.:n

integ_rontes do "O ESTADO" em Maio de 191�, te­

mos o prezei' em registrar seu anlversório natalíCIO pr.
tem �corrida) deso;iondo-lhelf.9iic.idodes.
menino RO$ANA ·KATlA OUR1QUES

Com SGtistoçõà registramcs no dato do§! hoje o

fe�çeil'O on,nho, da menirlo Rasano I<átia, filhinho.
do sr. Acácio Ouriques c de'sua ?xmo. esposo d R:)­

sete Solange Ouriqwes
A aniversariante e seus venturosos genitores a�

felicitações de O ESTADO.

menino LUIZ CARLOS
Comp!2tou na data de entem o seu segunde (l.

ninho o menino Luiz C�rlos, filhinho da sr. Jose Ti­

burcio Jooqu:m € de sua exma, esposa

Ao Luiz Cc rios e seus .geniteres nossos sincer(l�

porobens.

Sr, OSVALDO RIBAS
Ê com sotisfacãci que registramos o dato nat,

licia do Sr, Osvald� Ribas, pessoa que vem S.9 prOI'­

tando como grande administrador. Idéias, iniciativas

e capacidade. é o que, 5€ pede chamar a pessoa ta­

lhada poro o alto cargo que ocupa coma Gerente d,:.

Depo.rtom3nto Cirurgico da firma Machado e Cio
A pouca mais de 1 ano, foi o amigo Ribas, con­

vidado a organizar e dirigir esse Departamento e SU.:l

ação capaz, logo se fez sentir em todos os setores do

el2tro-medicino ,.,...... Capital e, em teGo o Estado

Podemos ver e senti? a febre de novos Elquipom?ntiJs
em nossos Hospita";, o que enche de orgulha o nosSo

povo, que já póa? dizer "Florianópolis marcha no van

guardo do. cl02nclo. Por seus mentes, é ....p.essoa mUIto

estimada na classe medica e das Estudantes Univer­
sitários. Organizou poro os estudantes de medicina,

r�:ro�'i��iá:i�sS���go�:����e��fu��;,' ::'�i��t�:�2t�:n��_-
ciar os futuros médicos. os estudantes, que são aten­

didos com prestesas " amabilidade. pelo Ribas, qUi'!

sempre �rocuro.fÇH um jeito em t).Jdo.
. .

Parabéns Ribas. 05 nossos votos de feliCidades

�peromo�ul continue sempre assim

A RÂDIO tLUBE D. PEDRO II E UM EMPREENDlc
MENTO DE ONDE DESPONTARÃO AS ESPERANÇAS

DE UtVlA AURORA MAIS FELIZ Pr\RA OS ES­
TUDANTES DA PANdLlA CI'.TAR1:--JENSE ..

dJ IN SiM" nUBf OGlf M A60510 BtA lf I)e Dezembro - (.rIies na Secreliliia a ParJir do Dia 1.°
---------- - --------_ --_

I O Ttme da Oposiç,ão
------- ... ---- SILVEIRA LENZi-·--,..--------

Vocês lá imaginaram co­

mo a gcn.'·c iria viver sem

essa oposição que ai está?
Vocês já imaginaram que
tédio nos envolve1"ia, se não

jÔM;em as mentiras desla­
vadas, as invencionices nú­
merícae e eleltoreiras (ias
conspícuos oposito1"es? Da

balburdia que étes formam,

'. ta.1 MdartdO . .liames dlati�J Becebe Hoje Em Sua, �:�:iS p;o�e::�s :��,���v:L
les·i4lênoia, 'II" 11m to,...üel II �i::'���{J!�:!:!���so,no m���

1 _ Manizn Hosterne projn-íe'úu.n �:( pétíco casal senhor e senhora dr. JOSé' tiruío, desviamlo verbas.
"boutlque CHEZ MOI inaugura a.inda os- 11'1J.Jom):g .Oelcste I. _ arctnitetanto "ptnumuis",
te mês, a esperada "�/o�tiqUe'" 10 _ prep�se-/oQuerênCh palaCE.'tI �;��:�;:�es;t c�:::sa (:�

2 _ As ginasianas do coiécrc Com"i!.) para :n bonita festa do aevemon - A: f ímaçinarum: se o çooêrno
de Jesus iouciam sua rormcrura no pro- reeervus de mesas .pcderãc s�r feitas !lel", !ôsse c07lulnisla ou inte-

����;l��a�1�;I}:�n�g�.�i���E'��:.:i :��:�:��i�iO telefone 38':1 O ou na portaria do Hotel.. ora.lista. na rigidêz do sec-

i Ia Ramos Gomes, a gent.íteza do conv.tc. ll._ Slac;�a �assa,l:ela. a bQnita'" ��I;:;'l1:��i��;)!;1���:::)�t:�;
3 ._ A cidade ,ginhQu um

.

no",
l ����in;�le I�:�� �:d�a:�I��gr:;l���b:a�:Z" ��c;:ca1;:"im��:�I(:�:I�n,da:;

d'_ b..Jleh< 4"'-" k,.",,,ull oe A:;osto. , o Rtual gorêrno q1th:esse, e

_ -1_ - -I - , promol'esse 11m upêrto
í

un-

São 4p:l! �:I�n�:cal:a�:���·�'a rl�oBl:�'��,i�� sont'��l'�:��i���;:Ond��'a��::I�!O:a:U��03• x: 1c���r���;;�0�:1/:��;�.=
(Ia 1/, pu!' motivos supericl";::'s roi lrr.n-.- dutos de beleza G\lerlain ---: ,Em noss�, '11/0? Nos que vÍ1.:ern f(lZando
/(,";rla para o mês cte fCI'crej,'o !)l"Oxinlç. cida,(!e. d. Martha, recebe\) o mundo fe. em m.ora�ida.de, em presta-

-

�/-;- . -

I �����c�!�g��t�a��;:Cl:u:s DI��:�.�t��a.' ;I��:ca :ere��;:I::;:l --;;s ���;::ü;�.a51' -;a��: ��:;�l.J('��:�.�::�;�� �: ��:i!"\:�' tarinense, ol\de se enooÍ)tra,m os discuti, nos que foram os f/l1wiol!:IÍ_
,"�Tla5 do Colégio CoraçtlO J('su.�, o, I, dos c. afamados p'ro�utos da Gllerlai�, rios m.a's relapsos (jt�e 11ft

�\:'�'�i���O .'l Vg��'ti;�:�·d��O�o�.,�·�lunista 'I 'Desejamos a ct. Mar���eve regresso., :I�(t��:'�u 1:�:a�ó�1:: ��e t����
__ 1_ 13 - A 'lista �os Cavalhei:'os El�-, rios govemos pass(�dos. r/ue

de I'�a;�� �I:::��d�t�a��n�� �:���ol�t ���:� �:e��:S �o�U���·d����n��e�7z.�i�;;�s3ntaQ' ti �::/!�:�:::l���:::c" 1:;:;::::'ll�:;,
dos. \

- -1- • oT(j11.estra pl;/>pria e lwcrl-

---;-, _/� :4 -.·Li\'iO RommlO, o cantor das.
7 _ Na luxuo&a lle3i�ência..rlo Cf!��! noites caqocas em olegante festa pl"ggra.-,.. --_ - --�,-­

, 3r e sra dr.' a·bclarido Gomes (DoriS'
'.
mt mada pe!f) C:::olutl.Ísta SebasHão. Reis, ne.

, ������l;���e�O:g:a�IO�n���:;�:�::teD���,�(;� i:�j�:�o din ,vinte e ,M�e, �� ,Cidade d:

,_
I tel. hoje as dezessete e trinta hora'> - -1-- •
• __1_ 15 - Sabado nos salQcs �o Lira Têl1i:tI
• esta

8a;n�BO::\;�: ����e o ���� �ee :o;:�� ������l�dO:lO��n��tc�����:il�ed�i;�l:a. d I:

f
, t\ll"a da Faculdade de Odontolog'ia - -/ - ,
• __1_ PEf;>lSA..."IENT.0 13>0 .olA: Ontem

,
"

9 _ Circplou em nossa cidade o sim- sol brHhOU m;is...
,til

-- ........._---,-------_ ...... _ .._-'..-_. ------.....,........_

C�mnDita�n st�1t w >lt�ile d� n l�ja OneRe"

Foi perdida a cad�rneta
N° 07281 - 3a. série da
Caixa ECQnom.ica Fe.deral
de Santa Catarina. perten­
cente ao ,Gilvan M�lI'q\les.

10-12

,Dr) Walmor Zomer
.

Garcia
lE:;,;.üecleu itôcla. e 'Gl1wlq"4ler e*pec..tativa a crescente acei­

t,\eão do '·L:EI'.l'E DE A:V®IA DA'VIENE". Por ésse mot.i\(o, é

'}>('1;1 .p9�s.iveJ ql.:1.e alguns ,à0S 1)OS50S J)rezados eHentes Iil·ão Ite_-.
,nhana moi� � j>l'Od.l!l-t0 nos seus estabeleoimentos, Âp:r0v.eiJtan'l05
a opnrt;midade .para solicitar a êstes IPre2aQ0S che.ntes a f.ineza
:de ,(eld"l\a,· pa�·a 4-l.335 .(R.El":RESF;cNTAÇÕES E ,OONTA
PR{)PHJA S[PEL i. '['DA.») que terem0S ,0 m.áximo prazer enil

,<:lt.endcr imediatamente.

Re.w""l'llta.<',ões .c Couta Própria SIPEL' J"M;t.
Largo Pi'ofess9à' Alfredo ParóàJ, :Fi,

o 601

V'l,l�maa<l Pela Facult:'cutfl
Nnc'''''''al de lIJer[icincL ria
IJtll1;erSidadd do �ar,

i'Lx lI. temo por concurso ,dn
�fateMidAd(',�.'!(',lla. (S';_[W!­
..;0 <1", "rúf."'f'Õ''''úvlO ".._..
ur��'uE's LIma I. 'ElI: !n"en",
lU) ''''<")'VIÇ0 ne Cll'prglh. UI.>

·1:1spn:l.1 I./\.P .E.T.C. 10 l"Cil(;
oe ,jflOf'lJ:,). M�.1i('0 dI) t10�'
.maL oe Ca"JUnde e CI

M3terJlidar1e Dr. 0arlos
t:orl1:!t

P,41tl'OS _ OPltR,AÇOlfrJ
1I'·)l:.L�yJl.):; DE oENHORAS
- F4S1'O <;Er." DO"t p�l.a
minc=f) Psu;;J-j)roti1atlCQ

,çoma.dt6:1o: Rua Joi:í.c' .1'111·
I.t' 1 •. 1(1 - d"s '16.útl $.t
:1:1,0(1 '!lO'·a.S. A"e'Hie cQlll.
horJ.S n:arca:\..s. Teldor.6
aO�5 - Resid5ncia: �
G.O:>l;lElrai IW lRn,�r. .Irt n 101

nal ,!mgo, pelo goliêrno?
Vocês já "i:'",·1o/.1"I'(tm rfl';·-!

tos funcionários púb.lifps
pesseâistus, trabalhistas, to
1"(1111 jogados 1Ia rue .de(

emai"!l1d'a, ou foram man­

elados para o ovtremo oes­

te, nuonéie tempo, espécie
de degrêc!o? Qmmlas pro­
meesas lHes tíiemm; ounn-:
tos pr,ANOS e1LcaSfJ!le�(t-

tuncionarn.enio
du politica ude­

nis[(I, em GfJ? Quant_a mltm

gnra, (jlta.ntü .ta. quanta
r1e,�olac:âo, quanta R.41V 4.

étes têm. por lerem perdi­
do o lIumrí. a boca rica das

7.,ta[Jc1ts para si c

suas as ('1�stas
dos catres p'íblicos, da 'po­
.stc.{if), tmnoinohneíue da

P.OS/CAO, oue alimenta as

suas desesperadas l'aida-

r1es? \

Mas é (ISSi1" mesmo. Os

jogNtill dai' piruetas,. das

'J)rllha.çadw;, têm de viver

para (jue possamos gozar
melhor. E;Jes são a lJflrt3
indispensável do clim.a du

Iibel'àc�de e democracia {III':

p allw/ "gorêrno implantou.
SC7n 4les, nâo /wverÍ(t 0110-

- muHo 1/Ii."l.:a mais
-. lião ;uu;eri(l Ume

7'(l1"a jO(1nr com ° dopovér­
no (llj,: el5{ú fIliado, tipo
Ftotajogo, com o

'
utmpeo­

nalo rj(mho. Os . {(lnlerni_
lIhas" (flt_e estâ.,) alinhanclo
com c Brasília Celestina,
NOMEADO (loleiro. coli/, �

"Seu" J.-i7lell ;/� !:eque cen­

tral, CG11l o Antu1�io C(tl"lo�
H. Rei_�. rle beque 1lwrcado1"

(cnida inclusi�'e dos tom­
bos do "Seu" .rineu lU!

âl'eaJ, o "Seu" Heriberto ('

o LoyoZa, como terceiro e

,('ancha, m(/is a.:u... 1Ileno�

"em cancha, o Laerte e o

Jayme. ju,elu/o labelinha,

ca?ldo fintas cl.e1llagóglca�
o Jay_

me era do lime,
1II(IS num treino ai '{jllol_
quer, bolou o SclJastiã() l!:�

reservai, Nrt ponta. dit.u
direita, o Pwdi'Il.'w 1101'_

nhausem, qtte fica 1m cs­

pera das bolas ou bo/mlas,
(I fim de -parlír peru um

noeeíoei tento. No celltro�
1á oue o Jay.'lte li meia (1,'_

moaor. (/c ((!bela com r.

Laeríe, fic(t também «me­
I"(tndo bolrts, o voineu, ja.
çaaor adquirido por mil 1-

tos milhões, 111{tS one anda
ml1lw fase tipo Vavâ. jra_
qnínlio. fraqninho. Na meia

esqllerdct. o Adema/" Glli::.i,
que jnga recuado. I/Ui'U

{ijndw' também o "Seu"

tr.neu, pois nunea lhe (!ih

pelota 110S ataques. Na

pon:a eS(/lIerda, ... nâ.o tem

nillguem. O Arolclo Cana­

lha. tilular, foi 1lai"{t (I FC­

sen;a. a"eVÍ(lo (/S re.�en'(/s

aos seus companheiros;
cl(;havam que êlc"'joljll1"a
1}(/m o time (l{lvcr.wtrio. 0'1

entiio, 1/,a hora c/e jnzer o

tento, r�tbmla. ou errar'l.

Cc-mo dhi(lJnos. os "lanter·
n;nha,�" esUio jogwldo II/es_

1/10 com 10. fora das regras
é clarO,mas csta e II IÍni-

Cf! 1naneiHt oe

pisar em campo. 1/)/1

time calcado rle todos (I(/1/.}_
les que e:qJltse-
1Il0S Está 110 ;6yo
'(JorrJ/te le1lta rea/Ji/.i!,(ll'-se.
É um Olaria piorado, 1)01"­
({1te ((quêlc, pelo menos,
tem cOlwicl!('ia das sI/as

jôrr;as. e mai�, joga dc
acôrtlo com
m.ais leal!

as regra':.

TELHAS. TIJOLOS �

CAL tAREIA
:RMAO$ GiTENCOURf
c.,� a 1\0', Q6

�$.f�
()ST7A�Dn MEC,O

,CAR?�rnNI-IA E' O ASSUNTO Da petizada somente, não.
'ifanlbpm dos aultos. que sem os defeitos desculpáveis dft
('j"ianGa tf'!'I-J!Us ainda maiores.
li'a4cm coisa� como estas:

a0�am paobs no r,hão, sujando as calçadas, cometendo
.o�(tras cois:1s.

qllei' que minha tmma faça o que você
ji).lho. não faça isso, não dê mau exemplo as cI"Hi.nças·'
Bf'Ul perto de voce hã. coletores de papéis
,carc"'.!l.iinba não quer que minha turma faça o quevocê
está 'fazendo

.

EntftO não leu por aí. o bonito convite á sua educação?
Cidade Jin:ona del)cnde de você_
Alf(l1 disso. a "hora do Despertador" está alerta e tanto
("1.1 como () Polidora não gostamos deS'Sas coisa." feins" .

Ag'OI'';l o que cu vi ontem pela manhã.
A!i PP!·to da Confeitaria Chiquinho.
G hf)�nem da carrocinha juntava o cisco das sargetas.
iChegQu u,m m�rlllanjão_
Tinha ,iol'aais num pacÓte.
TV'ou-os do pacôte e jogou o papel grosso na calç:tda lim­

l�i.nha,
A dois passO? do "agora que me importa", ;súwa a ccsta.
para eóleta de ptlpéis,
Mas, o am.iguinho da Cidade gostava mesmo de Vf'!' tndo
bem slIjinho.,
Não d('lilOl"OU muito. o rapaz v-endendo jaboticf\bas tmll­
bém no mesmo lugar.
Os displicentcs a comprar e a jogar as caseas no ('hão ...

E assim va.i

.Fisc,aiÍl'.�o . onde est�vflS?

CURITIBA - PARANÁ

D�s..tcibuidores .excbJsivos, para o Paraná e Santa Ca.tarina,
ele �i"(",,y Ped"mes do Bra"i1 S;A. - ELSIE CLAf:&E

.� r1JPauaftd�sta-venlWJ8f
Grande -Emprêso industrrol farmacêutica n?ces­

sito de vendedores poro Florianópolis e Sul catarinen­
se. Exige-se instrução secundár,j"a ou equivalente. Nõo

.

se exige prática do ramo. Orcr!3Iilodo, comissões 1 prê
mias supe.riores o 30 mil j:r.uzeiros mensais. Cortas

,

com refer€:ncias e fotografia Q estQ redaçõa, paro Sr. '

Divin� Mqriot ne�a Redaqãa

Convite

REVISIA DOS CRJADORH

A Presidente da SOCiedade de Assistên.cio aos
Lázoros e Defesa Ccntra o Lepra: tem a grata sotis­
,fação d? convidar 05 autoridades Civis, M,i,litores e

EclesiGJstkas, os Membros da Conselho lDelibuotivo.
aos Sócios e o PovQ em geral po;ra assistirem <:iS sole
n.isJades que s Sociedade faró reQ,l:izor no d,iG 12 do
corf'ente (têrça feira) às 16 laoros, n.o EducQncló.rio
SQnta Cotor,ino, ..Roçado, Munioíp;io de São José, em

CE:!memoroção 65 Bôdas de Pra�o d:.: fundação l!Ioqu·�
lo Instih,riç�o.T

Florianópolis, 6 de ç1ez..embro de 1.961
Mario Madalena de _Mouro Ferro, .p,residente

SUMÀRIO
'f1I0v:enibro}

Ml,e,rcaeos peç_l,lQ-rios. Manteiga fabricado preco­
("(,iome.n-te perece (;la r.r.Iercodo, sufocado pelo concor­

r.Ê\no\'i!. $.000 -t0n.e'laclas de' carne conge'lodo diluiram­
se ,1'"10 �r.çql!lo C0n�l.,I:midor,. XIII Regional e I Exposl­
çõs �S:tQd.uol d.e ,Cilxqmbu. O Mangolorgo. Um em­

,j:õV.?;�nQj:mE'l'l-ta de g«!lnde alcance para 9. economia do
1P.(:).r.o.ná

.os ,prO§lressos cio roça Santo Gertrudis. O zebu·
l,eiÍ'Í"eirG ()le UberqbQ. Sucessos. e dificuldades no sele·
ção . .o I3'.IOfla de açõa e o trabalhador ural. Um cruzo

men;to çiefin.i<ilo o d.a ,Fazenda Pitongu?iras Pelo
A.'P.C.B, Corcoças e m,uidos. Actinamicase bovino
o·tocando o Ihomem. Dedino o fertilidade do rebanh0
gauchc. Sohwyz er:n clima tropical sêco, A bacia lei­
.teir.o cio Cariri Velho. Preparo de {,zrment05 láticos e

lei,t.e .fermentodo. AtI,.IQ'lidodes leiteiros. O leite: a�i·

ger,n, cQm",o$,içõo ,e Yo�or nutritiva. O r?gistra genea­
lógica e suas verdGde:iros finalidades.

EngQral,o eCOlílô:m,iGa de suínas. Coriza em fran­

gos t,ronsf.eri,das pgfO galinheiros de postura. Provas

�iQIÓ9icos cam rações com'erciais poro oves. Cuidado
(\0 emprê.go d,e il;lsetidcias e c:.Iesil'1fetantes. Ultimas
q!o ciên.cio.·ifrocol'lda em miúdas. Você sobe?

Jn�r�:f!�o�: ae'i!ri�t������to����o��c����a���
•

M. f. - Deleaada Fiscal do lesour.
Macional- f10rianópcfis - S. (.

TABELA OE PAGAMENTO DO ""5 Of �tlMfW
·00 CORRENTE ANO t<A OEI.f(i.4ClA '�A� I»
'l"eot:JRO t<AC<ot<AL EM SAHT.4 C;AT.4ItIH..

Dia 12 - Aposentodos def.initivos.
Dia 13 - Aposentados provisórios e proour.odo­

res de aposentados ..
Dia 14 -;- Ministerio da Fazendo, MiniS1"é.r,io da

Justiço, Poder Judiciário, Tribunal de Contos e Cote­
dróticcs da f=aculclade de Direita

Dia '15 - Ministerio da Agricu'lturo, Trabalho,
Viação oe Educação ,

Di0 18..:........ Ministério do Saúde.
Dia 19 a 31 - Procuradores e todos os que ncC'

receberam nas dias próprios '

Flari.anépclis, 5 e:le Dezembro de 1961

Wdltet Goulart Caldos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Explicação do sr. Roussenq" ...tcont. da B.n pág.j cação n. 1160, aprovada pe- Que esta Cúmnrn. apôsIa uuânlmidads dos senhc- cuvíôo o plenário. se du-l-
rcs Vereadores à Cân1un ju. por orte:o. ao Exmo. Sr
de Jlhnta. em 23 de abril
de 1.960:
"rndu"l"ão n. 1/60 _ ne,

nominação ao novo Grupo
Escolar de Ilhota. O ve­
reador abaixo. assinado, na
fÔrma regtmcnta). com o

ilcvid.o acatamento e rca­

pcitn c,
O()'II,i!ch'rnndo que está pres
tes fi ser inaugurado o no­
vo c 'I'Ú(\,I"""110 Grupo Bsco ,

lltl' ôe Ilhota,
Cô'n.�idenmdo que o antigo
Gl'itpo Escolar tem o nome
ele Mfll'eDS Konder,
l'd'wide!'andJ que a figura
cf'<lprenCllda e oe,liH'1 rio
f. }� CARDO PAuLINQ
MAES' tem sido para Ilho­
ta um verdadeiro amigo do
seu progresso e ele seu de­

senvolvimento, pois foi éte
doct:dor do terreno para {1

!'.Onstrilção da Igreja Ma­

Crb;, "doador do terreno ua­
ra ser construída a Escola
de Tratoristas, doador co
terreno para o novo Grupo
ES(;O!:lL estando dlspôsto fi

doar, tnmbóm, para a '!�n,�-, ----�' __ ._-

�;�%� do futuro cent-o de A(ADEWA DE (OMtDClO DE
SANTA (AURN

Fh.ll·';n.nupoIL:i - 7/n/10Gl

doações de terrenos pa­
rn ('vnstrução du I�rC" a
Mat.riz da Escola de Tra_
tcrtstns, do Grupo Escnlar
iiú(' 'deu "")"""'In il [)resl'n'<,
�'I\rta, e tantes O'l1tto.�

.

" O 1l0S,�O gesto, destdtuf,
do de outro In(.('rÓ.�sc que
não o de fazer Jm:t'lçfl fi um
rrtrio vi[rk,'/'i.clo ]':10'1' �!)Ijdt:t.
i'lãO devel'la ter dI'ú.�tiito a
má hl't{"l'pr'etttr:fio nnc -Ir/l'ft_
tClL't no ã'niftoo cio i1ttstrttcto
'pl'dtessor Rcna'to Bal'bolifl
'titie não se ínsurgtu COm �

, nobre derrutadó Pedro ztm ,

mermann quando este, já
tendo sido a'trlbitido o no­
me de Adolfo Ko'ridcr no
novo munteípto de Massn_
raif{ftlba, tez aprovar nroje­
tó na AssembléIa mrmdan ;

do retornar no antigo no­
me, ou seja, Massal'andu_
bit; riem pelr Isso hóúve
protestos por parte de qiíem
cuer que seja. Quantos 'mu­
n't!iplos estarão, atndn por

S�r criados, c que, pod�
levar o nume sempr-e- tão
lfp.erldq e Iemhmdn de A­
ôótro kondcr? QlIan!'()�
grupos escolares e mesmo

municípios devcrã� ser

oovemaaor do Estado, en­
vínndo anexo cópia autên­
tica desta ínotcacão, a fim

de que o riovo Grupo Es-

Paulo Maes (qne ratecer

ooôco mnís t!Ulctc\, dr h-t .

ver sido aprovada. por una­
nimidade; a nfudlda Indlca-
cão.

São êstes. pois, sr. Dire-

corar. prestes a se eoncrut-'

seta donorntadc "GRUPO

ESCOLA!t mCARDQ PAU­

LINQ l\fAES", como uma'

toro os reparos. mui res­

pettosos, que acho deva,m
ser opostos no artigo do
Ilustre professor Renato

Barbosa. na certeza de quehomenngr-m do oovêmc do

E.-t:lClo o do Povo crc- Ilho- o mesma há-de rooonneocr

C erro em que laborou, já
que não estava ao par dos

aconlecimentos que teva­

rum o Signatário desta '1

eraborar projeto de ter

la ao ctoartão ucnrettor de

Ilhota. por todo ses uturos
merecedor oc..sta homena-

gemo que é o desejo de to­

(\os os cidadão.� nnotcuses.

Sala dn." sessões. em 23 ele

nbt-rl dr 1fZ60 A�s\'nndo,
t.ouro Ollmpic ruãcro. ve­

I'(""h!', P!'C's!(]('\ü(' da Cn-

mandando designar o no­

vo Grupo Escolar de Ilhota

de +atceroo Palllino Maes'

!'em que 'tal atitude - ,:

mnra" hom reoeur - signlfictue
qualquer desapreço no grau

de oata rtnensc Marcos Kon

der.Em data de 18 de mato '

maio de 1960, pelo ofício n,

1�/6:l. o Presidente da oõ-
Certo da aco'btda (1(\"

VS dispensara à presente
renovo as espressõos dr

meu melhor áprêco.
Cordiais ssuoccões

Dep. wmter R'JU"senq

marn de vereadores de

I'hota, Sr. Lauro rnàr-ío 0-

limpic, encaminhava co

murucccão ao '<;1'. Riem-do

inaugurados e eruancip-i-. , Considerando que despren ,

dos, podendo receber. com dímento dessa natureza só
ornu'ho C altnncr!a, o n(\ se verifica eril pessõas que
me 'de MarcO!> Konc\f'r? visam. sem outros lute.
,Para que fique bertt

1'0 o !lasso incútto, trans­

crf'vemoli', a se�uir, a rnd:_

FXAMES D'

l'êsses, o bem esta-r da sua
let:ra e do seu povo.

O'" C'W;() Comrrciol Bóe;!c'r"J, por .... oe; Turnos:
[)illrno _ doe, 8 11<; às 1 J hs
Not'l"no - d,.,� 1830 cs 20,40 he;

ln�criçõo' - de 20 de n0vembro à 8 d2 éle'!e'mb'.,�
, • - .,. __

.

__ � __ �_, ,., t __ ;,� 10 !�,

M

/

/

MENSAIS

fOGÕES \fV.AU J�

"v.SÃO ao FU', URO'

CAMPANHA ESPECIAL DE FIM·OE·ANO "HELlOGAS"
EM CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS DE PAGAMr::rnO

Foi HellOgas que resolv-eu (' problema de gás liquefeito de petróleo para o Estado dt' S'

Gonslruindo a gigantesca terminal em Ilajai, para recebimento qo combustiv':)\ por via m

SE QUISER BOM SERViÇO MESMO, DIRIJA-S: À

I:
.

"(l':-.. •.. «�<r';'

,

SIIa oferta de Natal; ,O
". 4.-oi-.��Q;... ,

" A MODÊLAR" dará a yocê '\ t
1 único GRANDE PREMIO "\.'"Jamais o"rerecido em nossa �idad� �

1 . VOlKSWAGEN SEDAM 1961 •

I
I .

O CARRo MAU: OEgEdADO'
00 MUNDO

Ser{\ o jOrunli'lllO lite- o lnt'':) te\' ':). o que n1'1,;) de I!a 111as"a, o jornal é cem s

t'atut'n� Nijo, r· n'l�-�é\ f}- é iniCa: ,., n�m <Ujl:!r!op. uma em:'\'e�lI econõmic:, e etc ...

pil'!rl Jon�nl:�m(i 1111{1 é p:,; <I a f01':nal' c,te novo coma ta, -em ":UiI' instel;>.-
Iileratld'H, 11.) ,,�IIUr'o ,,�)_ t:po de r. l'HtUI'.:t.
muro 1;,; p,tla\'r:l..
Com o jl)l'null ..;mo m�d":!l'

no '')Ul'l':iU, i�i() Sim, novu

tipO de JilC:flpU'l. Com �:.:!

aparece ii lingu,lZ!2111 ,(�

plfital'ol'n1il, lll,.('( Illnu Iin·

guagem infe!'iol', com p)�

EntreUlnto, com -l' jOI'­
paI e'pectaliza::o ê dlfcrún cl:t,,�e mer ia ·,ara babw {'

p r i�t(l () aPal'ecime!�) n','

da,< �_:lt-dcs lT'ilm'l1�i:'-'".

e você concorre nas condiç.ões anterior�

G.

�ASTA COMPRaR 3.000 'CRUZEIROS A VISTA OU 6.000 A PRAZO·

f voa RECEBERÁ UM CUPÃO
I

,!

.-v.t·
PARA o 'ABULO�O

,ORTElO MILIONÂRIQ

te, O rl'nal ('o�idb�lO e

e<:: ' �l ,-( >:>;:l. .: (i ,; 111 a "".t.
e par:! ria ceve �eJ' feito.

(0 le o mime{IO Se do ,·el:�ariona!i.�mJ em iO!'
l� , <lfl binõ,nio Sexo_Crime.

JI)�'l:al 111ual, oU como C:(1.

'I um .'�lUPO dete"
de pcn�:.r alpull.�. mils a_ minado

C;1'n :�io c ll1plebt êle .',Hl

nlbs:io r:c edUCadOr. c:t.em

as \,;ci!(a_� 'd'� Ii .... r-::os, apare·

Assembléia GereI I:.x:trn�di:-:ario
Ficam convidados os s".nh,',re� o I nl t

reunirem em assembléia g�r('!1 f:X'T -nrdln ;;1
de social, à ruo João 8:Juer, nO 54, n dio 1

zembro vindouro, às 10 horas, poro delib )]'1]1
bre a segurte ORDEM D; DIA

1° - Ratificação do aumento do capit I
em ações preferenciois, dei ib2rcdo pelo n

geral extraordinôl'ia ó -20 de lonelr') de 1 �
2° - apreciação do pro-)

. ta Co' dire
parecer favoróvel do Conselho F I, � !rr n

menta do capital social;
3° - reformo dos estatut0S s.-c;
4° - assentos de inter,��,e d' �:)ciedo

Brusque. 30 de nove'TIbm de 19
Duo Ren{Tux - Diretor Su·."
Rolond RenCiux _ 'Di retor D

João Carlos R::!noux BOWN

In90, Arlindo r_�n"llx _ Dir

IRMANDADE NOSSA SENHORA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•
•
•
•

"

•
•
•
,

AMANHÃ, no churrascaria "Roo,' •
nol" .nconteceré uma churrascada d I
despedida dos Bacharelandos da s'acu; J
�:I��i�: ��ên�!�:o���n:�:��:al�f�� 1���� ,
nageadoa e Professores. O Colunista a ;J
gradece a genLi�z:�ox�nvite, ,

FUI apresentado aos casais argent. •
nos: Pedro (Diana) tcarvate e Aldo (AI •

As 8 hs. ela. P. de Rinaldi, são acadêmicos de Pí-
Completa um ano de.-idade no �Ia 25 d.r,Arthur Franz _- Jcanna Moo-e _ em rosorta e de u.rc.to da Universidade de

'rente sotvn F Ke7medy Jr tllho '''I(II�

lUONf·TRO S.\NGUJNA'RIO • Buenos Aires. Ficaram encantados com a �I��ÇO do presid;nte, das ,Est�dOS unid�\'
_ lA 'BADO _

'

• ���z:.o�t:�:,ll·�OI�emn�������:: ed:r��:�:� A foto acima, em que se vê a Sra. Jae.'
• Palace Hotel. �::i�::.:d�e;��e�a'�:�k�\:, :ilZ�a f;ri�����'
• - K - K -

ra fotografia oficial da criança (listri..'
•

CHEGOU ontem, pela 'rac-ccruaeí- buí'da pela Casa Bran�a desde seu. bati.,
j ��O��O:ãu�, d� ::r�\��s��C�:��.i���:�b��:I�� zado em qezem�oK �t"�I�. ,

programa "A Hora elo Despertador", da
AGRADEÇO o convite do Bacharelan •• Rádio Gua r ujá. O comentado artista da

do de Direito de 1961, Nelson Luiz TeIKei-.• .:���l��:�;,,�e� _outro grande 'sucesso, na

��: NA��=:� p::ac::�:��oa:I:��;l::d:e:;.,,
�-��,,. asa. Luiz san.o, :::iehé da sociedade

• do Rio do Sul, festejou -mvcr dia qU,a. NAO FOI f�i: -;;- xD�putado Walter'
, �:� �l�f:e�:ua��i��:l�::t.an��;i�a�otel a, Roussenq, com o Projeto de Lei, tirandt'
• _ x _ x _ �s;�:re d�e I�::��e:e���d::;iad:eG;:= 'I
, A MENINA moça Maria de Lourdes

para tirar o nome de Município de Ita-'Monten-egro d'Acampora, filha do SI' e
jaí, para Município "Marcos Konder". .til• Sra Luiz .osvalcto d'Acampara, festejará x ,.

uena • �eus. quinze anos no proxímo ôta dez de NA SOBRE.�O�� d:Farmãcia cate •
, janeiro.

_ x _ x _

nnensc, será construída uma sessão II
, NO NATAL o Sr. Danilo Schmldt, vi· �i�i!�:�:s���::oP�:Sí�:II�:nt: ;:�:aco�l II
• sitarâ os pais da elegante Jane GuIZZO, truidb também um salão de Chá. O -mun- •
• com um par de 'argolas" de ouro - NoJ.�

JO elegante" da cidade está de parabens. ,

•
vado.

A SENHÔR��
-

r:a� proChmann,"
(aSar a' Venda

"

do .C,oHs.�o.G�,�., ;1�II,l�e�l� 6ue�I��',d"q'u��re��� distinta noiva do Dr. Hêlio ce Silva Hoes.'
fi IIIIIJ ",. " .....' ,..... chi, oficial de Gabinete do Govel'?a1:l. •

Vcntlc·se duas C:.l:;as de) I � toneladas de· mantimentos e roupa::>, :...
Celso Ramos, está circulandq na Lmda

,madeira si.as a rua Cle� 1 I • Iml oe serem eni:l"i:gucs (\ ·El\ll1a. Scul1úril
cap.

IIIIIJ'!l''C.lIte R l' I DÚNLOP, é pneu da J • Governador Celso Ramos, Presidente r:n
�

"
.overt� (a� ��a. ! a vida, RAINHA", AS J LB,.\ cn! ;;,. (...., l'nvlad,l pela llixma Senh.�. -x-x- IIIIIJ:\:I:�d�il�:��;I_r:I:O)so:��·<�·. I H1CICLE'l'AS <'.�. le- J • ra p�·esi�e.nte JOã� GOUI�:t,., cm bC!'.<.l1"J0 AS GINASIANAS do Colegio Coraf.;i' �

.:J:
..•
.ii... .

3 ,I c'uunn•."e'",'cl,.',.7. '1-0., a,,'. II • d<ls '\Icunas dc�ex���x'�:!' de Jesus, estão convidan,do dpara ��la�... grande festa que será re!,llZa a no ra��';:-_DEPAHTAMÊ-NTO.- DE- -SAUDÉ- PUBLIC.à�,- • ica:."�,��':zo�i,�:,::,�,,:·,�c,,��:'�:� �;n� ��u��n�'�.d:a ;:�:.��o��:�, a ��e •
PLANTÕES Dt FAHMACIA

. ) ';�:o:�: :�,;;:j����h�."'i'�'eI" on'",,.,,"
.

,�:e :MES DE NOVEMBRO
MU�l'O COl:I��;: bonito vestldv RECEBI uma 'iarta _ transcrevo; •

Ji'al'lll<'lchl Vitor!;! Pl'aÇa 15 de NOVembro preto da SenhOl'q. Nildo. Erlg, no ca.!,�. NITEROI •3 - Scxtu-I'cira Idia .sanlu) Ftl.rl11ucia Central FeJi]>e Schlllldt. n.' 10 mel;to do Ano.' i J..-a....1 Ilmo, ,'3r. Cronhita Saciai IIIIIJ9 - Sab,tdo Itarde) }o�alõlnnciu Model'lla Ru .... Jv,i.o PiLLtv '

• -x-x-. Lázaro Bartolomeu ...
õ1Q - Domingo l�al'!llácia Moderça Rua Joao Pin!.Q DIA DEZESSETE acontecem o ca· Prezado Senhor: , •16 '- Sabado Itanle) F'arlllacia StO· AlltolllQ Rl,la Felipe" Schmidt samento do professor Aldo KUlllm, C�lll ,,'es,Vs"dlt,.n,danO'e':O,mdP,'·',oQdUo'anPOo'.'S:V,Clo.","g'oo,"17 --:-' Domlng'u l<'armacia Sto. Alltónlo Ru" FeUpc $chnlidt professora Ana Tel'ezinha San!ord �, • ... .,

�� = �áo���:g�tarde) �::::��:�:� �:���::::;��:� ��:: �::::;:�� as 16 horas nu 19,eJ<l UU }J!VLllO ESpirita que tenho nesta bela Cidade de �!orlanó� ÍI
25 - seg'unda feira (Natal) F'ánnacÍ;l Noturna RUa Tl·:.dtllIO

Santo.
_x_x_ i:��;, �or;I��;I;al::il��o��it�:l��,,"�o:s�.30 - Sâbado (t,al'deJ Farmácia, Vitória Praça 15 de Novembro

QUEM será a bela e elegante moça vossa dl.reção que coloca-me a 1'.1.' da v!-,_3_'_-_O_O'_l1il�__ _ _F_",_·lll_aC_io_V'_tó_"_._ Praça 15 d� Nove��ro _ ������o����rn�eq��u:�:���:�s� ���l�a;'� da �;��� c::��e��:iando pal"t aSila'
O plantão noLUrtlO seri efe�uado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e

liciparã de uma grandt: ·I'esta social nesta biblioteca: uma obra de Agl'ipa Vaseon-'....itória.
Cidade, que reunIrá as mais belas moças cclos, extendendo, por meio de V, �u. o.

-o-p'-antão illu-m-o-e-o-m p-"-"-·,.::!-!U;-�;';-1-2-'-12,; ,-,-,,,-,.,-sel'ú efetuado l)el�s �:tí��l�d�: :��ln���:� :eal;a:�an�;�:� �:�:�:l��t�,:aa;:; t�=a�Oci:a�:'I.��loritas.farmácias Vitória e Centr aI.
'

rina". O desme será de slaek e vestido Desejando continuados êx:tvs em Vt:J,s-,
de baile. sa coluna social, subscrevo�me, •

Os jqvens ;';o�-��tlgnagO, Waldir ateneIOS���!;, do Rego MOIdeir\) •
Bosso e Sergio Bano, estão credenciados' Rua Joaquim Távora, 45 •
�eP�l��;:l�;��.

a escolha da Garota Radar Ni.terói - I�r:��� do Rio
•

- x - x - AGRADEÇO a gentileza do ilustre II
AGRADEÇO o convite da Formanda leitor pela carta e pelo magnífico livro de.

Maria Luci Battistottl, do colégio Cora· poesias· de A:gr�a :'ascollc�I.OS., �:�� IIIIIJ
... çiio de Jesus. mim foi uma sa�lsfaçao e telel o _}IUí:�I �

C<I� �. -K-X- de.' recebe.lo aqui nesta Capital, o!)rJ-II
fi O DESEMBARGADOR Arno Pedro gado.

_x_x_ .

JI-' -------.--. Hoeschl, foi eleito ontem, Presidente do
lera ser alterada .sem Pré via aUWl'!;�:�!çâo deste 'Tribunal de JusLlça., e o DeSembargad�l' itECEBI convite da Bachardanda de'

rvo Guilhol1 Pereira de Melo, Vice Pre':;l- Direito Marlene Maria Meira, p;lra assls.,• dente. i'lo cal:go de corregedor Geral do tir amanhã, no Teatro "Alvaro de c�r�., Estado, foi leito ? De.\oC-lllbal'gador Adao valho" a solenidade de co�ação de grau

• Bernades. O Des. Arno, vlajarâ hoje, pa· Agradeço a gentileza. II
ra São Paulo. -x-x-

, ....

'--(O�UMEBimOOEmr�Ã----tõn1'-'
V·�,NDE-SE LOTES A

LONGO PRAZO SEM .TU

ROS.
TRATAR RUA FELIPE

SCHMIDT 21 - LO Andar.

(enlro Acadêmcio XI de fevereiro
CURSO PU-VESTIBULAR

o CENTRO ACADEMICO XI DE FEVEREIRO da
Fouldade de Direito do Universidade de Santo Cotcrt­
no, comunica aos interessados que obriu os inscrições
poro O CURSO PR��VESTIBULAR (Curso Intensivo),
dando os seguintes esclarecimentos:

INICIO DO CURSO -11/1i!6L
DURAÇÃO DO CURSO - 2 (deis) meses.

CUSTO TOTAL DO CURSO - C., 1 .200,00
HORÁRIO DAS AULAS _ De 2.0 à 6.° feira,

- dos 19 às 22 horas.
As inscrições poderão ser, feitos na Sede do CEN­

TRO ACAD�MJCO XI DE FEVEREIRO de 2.a à ,6.0 fei­
ro, no horôrto das 9 às 1 J horas.

Florianópolis, 1.0 de dezembro de 19ó J.

Nopole:õo X. do Amarante
PRESI DENTE \

Fábrica de Tecidos Carlos Renaux U.
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os senhores acionistas o se

reunirem em assembléia geral extroordlncrtc, no re­

de social, à ruo 10 de maio na 1.283, no dia 15 de
dezembro de 1961, às 14 horas, para deliberarem
sóbre o seguinte

ORDEM DO DIA
o) Apreciação de proposto do diretorlc, com pa­

recer tcvcrôvel do conselho fiscal, poro novo .cumen­

to de capital social;
b) reformo dos estatutos sociais;
c) assuntos de interêsse da sociedade.

Brusque, 30 de novembro de 1961.
Otto ,Re;naux, dlrercr-supertntendente
Guilherme Renaux, diretor-presidente
D,. Erich Walter Bueckmann, diretor
Carlos Cid Renaux, diretor,

� '.

r---- -�.�-

1

fW!12g���
�,

PROGRAMA DO MES
Dia - 7 - Quinto Feiro - Baile Fcrmctu-c

Faculdade de Odontologia
'

Dia - 9 - Sábado - Baile de Formcturc Fa­
culdade Ciências Econômicos

Dia - 10 - -Domingo - Baile de Formaru­
rc Faculdade de FOI môc!r-

Dia - 11 - Seçuocc Feira - Soirée - Esco­
la Tec. de Corpércto Sto. Catarina

Dia - 12 - Terça Feiro - Cinema - O Gos­
ta Amargo do Glória.

Dia - 16 - Sábado - Sotrée Porrncturo Es­
cola Tec. Comercia São Marcos
_ Dia - 1 '7 � DÓl'n'lngo - Encontro dos Broti-
nhos com Hi-F'

Dia - 19 - Terçq, Feiro - Cinema -- Este
Sa rgento é de Morte

Dia - 21 !_ Quinto Feira - Bingo dI) O'.Jbe
Doze pró Construção do Nova Séde :_ Um belíssimo
AUTOMÓVEL DAUPHINE ZERO KM E OUTROS
MAGNíFICOS PREMIOS.

23 - Sóbado - !:loirêe Infanto-juvenil com dis­
tribuição de prêmios

Dia - 25 - Segunda Feiro - Soirée Je No­
taI - Escolha do "Glamour.Girl"

Dia - 26 - Tel-;a Feiro - Cinema - E.:;co.
panda do I nf��na

Dia - 31 . � Domingo - Baile de Gal� �

"REVEUON"

Institulo de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Transporles

e Cargas
A DELEGACIA ESTADUAL 00,,1. A. P. T. E. c.,

em -Santo Catarina, solicito a tôdas os pessoas fíSiCJS
e juridicas que tiverem contas a receber no Instituto,
o apresentação dos mesmas, até o dia IOde dezem­
bro próximo.

Florianópolis, 28 de novembro G,? 1961
ADll REBELO - matr. 296
Delegado Estadual

DIA 9 - BAILE DE GALA BACHARELAr�D()O:;
A FACULDADE DE DIREITO

DIA 16 - SOIRt'E DE FORMATURA DAS GI­
IANAS DO COL,GIO CORAÇAO DE J ESúS.
DIA 25·_ TARDE DANSANTE INFANTIL

M DISTRIBUiÇÃO DE BONBONS E SORTEIO DE
RtMIOS PARA MENINOS E MEN:NAS

DIA 31 - BAILE DE SÃO S.lLVESTRE

@EMAS -·cartazes �o dia
-CENTRO­

Cine SAí! JOSE
-BAHlBOS­
Cine GLOR!A

'

FONE: 3636
às 3 - 7Y2 - 9Y2 hs.

David Ludd - Dcnakj Crbp - Theodore
B1kel - em:

UlH1 SONHO IJ\IPOSSI'VEL

mSTRFoI'l'(I) Fon�: 6.'!õ2
às 8 hs.

John Agar - Junc BYrOn _ em:

DISCI'PULAS DO MALCinemnScope-Tecnleolcr
Censura: ate 5 anos. censure ale 14 anos

Cine RIT:!: Cine IMPEDIO
"4JI"

às 5 e 8 ris, (!!:S rR)o�"r'ü J
a.ove Coclu-an - Mnmle Van Dcren _

Ruy nanton _ em:

A NOITE DOS MALDITOS
as 8 hs.

C!nemaScope Hans Holt - Ruth Leuwerik .. _ em;
A FAMíLIA TRAPP NA AMltRICA

. Censura até 18 anos

EastmanColor

Gine ROXY Cen,;ura nté 14 anos

�
Cine HAJA (S, José)

FONE; 34.i5
às 8 hs.

Anthony Quil:n - Sophia Loren em:

ORQUíDEA NEGRA

vtstavtston

censura atê 14 U110s.

CIME SÃO JOSE'

"'r:,..

..
I

Dollllugo

ESTREITO
Farmucia do Canto RUa Pedro Demoro

Rua 2<1. de MalaFarlllaCla .mdiana
Fál'macia Cata\'inen�e RUa Pe(lro

RU:I Pedro
Demoro

F:,Ü·maci:.l do Canto
Fármacia {.ndiana

Demoro
Rua 24 de Mala
Rua PCUI"O DemoroFarmácia Ca,tal"inense

------- -
- -----

fetuadu pelas fllJ'm[J.t'ia:s de Cunoo, IndiaJ./L

DC-P:.lrLa:ll(:!nto.

• Dia Desesseis Festa das Ginasianas do Colégio Coração de
, "Jesus no Lira Tênis Clube - Desembargador Arilo Hoeschl
-

. Eleito Presidente do Tribunal de Justiça.. CIRCULOU ontem, nesta Cidade 0
_

• elegante casal Industrial Carlos Clf

'. :::�nng�::�oR�:�::'C;��t�·�;:��lf�Ole:�
Catarinense, ela, uma das 13 Senhora

Mais Elegantes de santa cntanna. Fora

hospedes do cuerêncra Palaee omeí.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

Fic;:am convidados os ��nhares acionistas poro a

assembléia geral evtraordin6ria, a realizar-se no dia
20 de dezembro corrente, as 14 horas, na sóde social,

• ne.\ota cidade, afim de d.?liberorem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

l° Ratificação do aumento do capital social e

cat:lsequente alteraçôa estatuto ria
.
20 Assuntos div7lSOS

GELADEIRA
VENDE-SE'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

.=-==========-' Centenário do �asci-
mente Cruz e Souzae;l..-_--a.��

______Q_UINTA P�GIN_A _

PRELEAÇôES SOBRE A obras de 'n- c!.t.�:::.çii.(; e di-

AS JUNTAS DE JULGAMENTO E REVISÃO VIDA DO POETA SIMBO- vulgaçio u-eráriu.

SUAS FINALIDADES E ATRIBU1ÇOES.
I

LISTA NO CURSO PRATl- Muitas assina o nasci-

As Juntas de Julgamento e Revisôc (J. J. R.) ou CO DE JORNALISMO E menta de João d aeruz e

orgÕOS colegiados, que funcionam junto as Deleqc- NO GRUPO ESCOLAR SAO Souza, rnac !:I.e uma escraí

cioS dos IAPS ou Caixas, foram criadas pelo Lei nO BENTO DO SUL va liberta, c:!llC; tendo ecoe-

3,807, de 5 de setembro de 1960 e regulamentodas rido em 1863. Mas ainda

pelo Regulamento Gero! da lei Orgânica do Previ- Para "O ESTADO" recentemente "0 Estado", ,

dêncio Social, Decreto nO 48.959-A, de 19.9.19ól.
1
de Florianópoils, oue tem

Ditos JJR. têm os seguintes finalidades e atribuições: Celebra-se hoje o primei- acompanhado c e:-..plêndido
portaria nO 4.659, de 2/12/1960, do D. N, P. S. que to centenário do naaclmen- movimento das celE'brações

regulamento em caráter provisório O Regulamento to de Cruz e Souza, o gran- do centenár�o do Inesque-

Interno dos JJ R., diz gue os mesmos terão o caráter de poeta catarlnense, ptc- cível poeta, pubhcava a

de órgõos colegiados, com o finalidade de decidir tê- nelro do símucnsmc na H- �rtldão tio seu batismo,

�dos �s qyestô,es �e i�tz.rês.s� dos beneficiários e dos j teratura .pcénca da pratü. na antiga Matr.:;: de Nossa

empresas no ómbito Iurtsdlclcnot de cada lnsfitut I SOb os auspicios da Aca- senhora do Dpsti'rro, rean-
I - Julgor originàriamente os débitos de con .remía oatarmense de La- zndo a 4 de março de 1862,

;ribuições dos emprêsas vinculadas à instituição e 0- t.t:as, com o apôlo do Go- .::unslgnando o seu uesct-

plicar a estas as multas por infração das disposições vêmo de. Estado, ')jtli sen- u.ento a 24 de novembro de

legais e r�gulo�ntares; do cumprido um ceio pro- 186T';ndO s..do errado pela
•

II - Rever "ex-ot+lctc", sem efeito suspensivo grama de €Vot:açãl da vi�" ... ....

os decisões relativos a benefícios, proferidos pelos da e da 001;\ do ínclvldávul ramtna r}Oj :tnt.'!:G!: senho-

chefes dos respectivos setores das Delegacias ou pe- poeta, atreves de ccnrerên- res de sua mne, recebeu

pos agentes; elas, pulas c sesõee de de- CRU ze SOUZA uma boa

III - Julgar as demais questões de interêsse dos elamaçau oOS versos do instrução seclI'ldaria, mi-

beneficiários e das emprêscs. mestre SI hbollst.1 ttcundo na tmnrensa, Iide-

Parágrafos Único: Compete, ainda, às JJR. Coube :\0 brilhante poeta rance a campanha abon-

I - Solícítcr à Delegacia as informações e de- e ilustre magjstrndc QIi- cíonísta em nosso Estado,

ligêncios que julgar necessárias ao bom desempenho velra e st.vu. hoíe desurn- depois de cuja vítórta a­

dos suas atribuições; Ibargador do Tribunal de restou-se então üa terra

II - Sugerir à Administração do Instituto as Justiça do R.I-J de nanerro, natal, percorrendO o pais
medidas que julgar necessária ao bom andamento abrIr há dl.)�<; anos, em l!'lo- como integrante de uma

;ZI���������S,o:��o:;�����;:�S:õ:: �,:;::O,��:: ;.�;:;t:;�!�:::��I� ::� ���::::��:�:�:::�,��:
IV - Rever os próprios decisões.

"!"" oeídade O� trabalhos pre- cttce, obtendo já na Repú-

� Com reterênctc aos processos, di%. o Regulamen- »aratóríos �Il.:; comemvm- blica um emprêgo modesto

-to tntamc seguinte: '.,·es, que a;i;i!J sendo r"jj� na Central do Brasil. vetu
Art .. 6° - O Relator terá para estudo dos preces- ras e se ea'endem ri OU'l"')S a falecer tuberculof.O aos

����:r��Z�!�aln�e(d;r�t���foao�o�r�pf;: ����b�� rece- grandes ce in » riQ país, �:sa���s d;=��:sPU���:�
§ 10_ Na primeiro sessão ordinária, após o tér.

I !.:�I:�m�;U�l;�:tI�a Ca�
"Missáis" e "Broquéía" e

��n�OdJU�;�Z�n��irr�a��t���;i�;���::r�O�r�;:s�e�� A inicia 'h: C ,·!'�r·<;;:h e ���c����:h��t:<;:m:ag�!�=
pauto de julgamento.

I .i�:;e!�:I::·�:�.l����Cl���;<, róía", -tnumcs sonecos",
§ 2° - Por motivo justificado, a juizo do Presf-

a fárça de um povo. ooetf• c 'o Caminho da' Gloria",
dente do Junto, o prazo a que se refere o artigo 6° po-

e Schille símboünm muito
deró §er3�r�����Io°����s�����) ���:�do em. dili-

mais a Alemanha do cue t,

gência, por deliberação do Junta ou por solicitação do
estedístvs.

Relator desse que aprovado pela Junta, terá este

quando voltar o processa, novo prazo de 10 (dez) dias za��/::�,>�� [le����"�;OOj��
poro sau estudo.

Art. 7° - O Relator oporá o seu visto nos pro­
cessos que relatar, podendo entregá-los à Secretario

da Junta ou apresentá-los dtretcmente em sessão.

R.ECURSOS

Artigo 16 - Das decisões do J. J. R. poderá os

seus membros, os beneficiários e as emprêscs, recor­

rer para o Conselho Superior da Previdência Social

§ 10 A ciência das decisões da J. J. R. aos inte­

ressados será dado por notificação e�crita, por inte��
médio do Correio com recibo de volta, salvo a ·POSSI­

bilidade de uma comunicação direta ao interessodo

mediante a oposição de seu visto no processo.
§ 20 É licito 00 Conselho AdministratIvo ou à

outaridade por êle delegada, recorrer paro o CSPS da

decisão da JJ R que .infringir disposição legal ou con­

trárior normas baixada pelo mesmo Conselho, deven­
do o r;ecurso ser interposto dentro de 30 (trinta) dias

contados do data da publicação da decisão no Bole�
tim de Serviço do Delegacia.

ArtigQ 170 Os recursos das decisões da Junta pa:
ra o CSPS em matéria de contribuições, e multas se

serão admitidos mediante depósito do valor da con­

denação ou apresentação do tiador idôneo, feitos:

dentro do prazo de recurso.

l § IV É facultado à emprêso, dentro do prazb de

30 (trinta) dias,e antes de interpor o recurso, requer

à Junta reconsideroçõo de suo decisõo, inaependen­
temente do depósito prévio ou fiança. M�ntida a de­

cisão observor-se-á o disposto neste Çlrtlgo.
'§ 2u Os pedidos de reconsideração em nenhu-

����:����s�����.D�.
�-

MISSA DE 1.0 DIA
. A Famílide Aristeu Candido da Silva agradece
sensibilizado a todos que a confortaram no dolxos:=>
transe porque passarom e convida aos parentes � ami­

gos paro assistirem à Miss\..i de 7.° dia, q� faro ce!e­
brar sábado, dia 9 do corrente, às 7 ho�os, na Capela.
do Senhor dos Passos (Hospital de Condade), . �

Aos que comparecerem o êsse ato de fe crista,

���.::i�:'�!.::_������_. _

MISSA DE 6.0 MES
NEMÉSIO BRUNO

A Fomilio de Nemésio Bruno co"vid� aos 1'0;
rentes e .pessoés de suas rcla!rõcs, poro a ?,Issa do 6.

mês que fará realizar no dia 9. no Igr�J� de Nosso

Senhora de Fátima, no Estreito, em sufraglo da alma

do se:o:n::eq::�oo;eecrem o êsse ato de fé cristã,

antecipam Clg�adecimento5,

VENDE-SE LOTE
Vende-se um lote a rua

lirbur_o Salles, Area 40!)

"Evocações".

são muco mcomple;as c us

antolO';I<-.s nêo registram
com exa.i.1.':l os tra\'()�
marcances C!.. sua o..:.It::lda
vida.

.

• Não houve, em nossa ci­

dade, um movimento para
as comemorações que se

estão desenvolvendo na oe­

pi�&.l do Estado. MaS no

Grupo Escolar "Orestes

Gullnarães" e no CI;l'f'so
Prático de J'Jl'nallsmu to­

ram feitas preleções sôbre

a vida�� a obra do poeta
negro, figurn marcante do
aímboüsmc

.

na poesia bra-

:�!.:�ac!t!���::. glória da

Florianópoli�, 5 de dezembro de 1961/

AMARAL FRANCISCO MARTINS
E

HELENA TURNES
NO'VOS

Rua Silvo Jardim, �polis. Santo Amaro
Florianópolis,5/12/61

Participação
Vva Nonato Cordeiro de Abreu, Agenor F. da

Silvo e sra. PartiCipam aos parentes e pessoas amigas
o contrato de casamento de seus filhos

DONALD E TEREZINHA
NOIVOS

R. Brigadeiro Silvo Paes, 17 Fpolis.
R. João Carvalho, 18 Fpalis.

Florianópolis, 5/12/61
8 - 12

Aeé mes. ,. ii d",�:" de seu

nasclménr., surge lmpreci­
se nas nota- dos crctona­

rios enclcl.'pCdl.:.jS e n.,!.

'r- CLUBE RE�REATIV()
,

6 DE .J A N E I R O
ESTREliO

" - --o '

.

PRCXJ.RAMA MENSAL
DEZEMBRO

...Ira".
_'H. 17 (DOMINGO) - 10 .ao:a:; cJciçi�/) d<..

,Iretorla
�'LA. 21 (QUINTA FEIRA) - Sorrée de Fo,­

..atura dos Quartanistas da Escol::!. Técnic.
le Comércio "Senna Pereira"

JIA 31 (DOMINGO) - Reveillon de Sã"

...ilvestré (Soirée Chlc).
. lOTA: Reserya de mesas na sc('retaria d(.

Clube. Solicita-se a apresentaçãl
mês corrente.

Aproveitando o ensejo a Diretoria d

\ Clube Recreativo 6 de Janeiro, apresenta:
ti. S. e Exma. Família os melhores vátos d

Feliz Natal
e próspero

Ano Novo

Aluga-se
Bem no centro do cidade frente ao Cine Ritz,
Um salão espaçoso poro repartição, uma solo
espaçosa, dois quartos e uma cozinha.
Trator com o proprietário a ruo Marechal
Guilherme nO 1 das 11 às 12 horas.

Agradecimento
nos para minas A fcmü!c do inesquecível

RENATO GUTIERREZ
de sua classe _ foi forne- profundom�nte consternad� agradece0 s mani�

ESTOCOLMO (SIP) _ cido por ASEA, á. maior ,f_est5.ões �� ct1n�orto receb�das e�t.ambém à todos que
Um elevador.'le carga pa- lnautitna de imgerh.ar:kt..,�. '�I!.�lalam 'térf'!gr�mos, corOQ� e >flores, ou por outr'c
ra extração em minas 1"e elétrica .da' Suê�, jL :Aíir!,"

. ",000 exp�ü;:ram. seu pe�1 . . I
1.8601'metros de profundi.�.

'

glo American Corporatlon Agradecem, ainda, aos 1 dediCaS, em especial ao
dade _ recorde mundial para sua nova mina Wes-

Dr. Roldão Co�soni, pela dedicação com que trotd-
tern Deep Leveis na Arri-

rGm de,ste nosso ente querido;. a,? padre Antoninho

ca, regiã.o sul. vigário'do paróqL:ôo de S. Luiz; bem como·à carinho:
A urudade forma parte Ca:i�l��i!�de dos Irmãs ,e Enfermeiras do Hospit.al de

de wn g,upo de 14 eleva-

.(l.ores para mina,0;; recen­

temente entregues, ou em

curso de fabri�ação, para

��t:eia�:�rs ;���::a-o ==="':P;.""a=r"'t=i"c"'i"'p=a=C"."'â:�;"':;-:;"';1';;2=l'odas os eJ.evadores pa-

.1.<1. lI"U,,"� "au uO � ..po ue Vva. Maria Eugênio Martins Nicolau Pedro
':l:l.UU" m ....... � ..p'u" e aCiona-

Turnes e srÇl. Emilia Gomes Turne�
mt:ULo 1-'u. ln,,!<a.o; as en- Participam aos parentes e amigos o contrato de
trega;; Jllc..t.em un.Oliues

casamento de seus filhos,
p:.ua cor .. ence alternaCla .

para cU .. I:'l:'llt.C al�rUl:l.ua .

l'anw O .,.::.tema ward­

�eona ...o cumu O Sil:iLt:ma

ue l·e� ..ucauor ce arco de

merCUdO �il.O emprcgaaos

p..ra o ac ..onumeuLO nos

elevaaores oe COHcnte con

unuil.. Jl.",m oe .,uper!ir o

recorue coneernen\-e a pro­
runomaue s ue extraçao, il.

Ullluaoe para a fl.nglO-

1l.me,lCan e tamOem o

malor eievaaor ete cargas

aCiOnaoo por mOLar oe 1l1�

duçao rao�.Icaao por ASEA

Elevadores moder-

WALI- PUBLICIDADE

Rua femàndo Machado. 6

TEL. !14-13

, Florianópolis

CASA rA VENDA �te o l!lOmento.

Vende_se duas casas de

maàeh'a, ".itas à rua Cle­
mente Rovere (antiga
Avenida Tlc') T:co).
Tratar à tua.. Silveira d�

Souza, n. 3.

Tem ao", motores de 3

mil Hr', e a velocldaae de

extraitao chega a 11l,;:; m/s.
A ca,ga liqUida é de 13,7
&one,auah, o a ..ãmetl"o· d,J.

pona e de !) metros _c o

diâmet:o do cabo 44,5 mm.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Medida que vem ::;p im­

pondo c-mo (1.1S mai, 11"­

. ces!lárlas no nnnt­
dor de SanL

entidade cue {!l::;pense fi O aflsunto f,ol cogitadó
a.�enção devida aos xeus diversas vêaea. Porém, 'ria

atletas. da de prático ficou resol-

Estatística do (ampeonato Varzeilno
Ca:-linho� (Sald) Pedrl-

vida. Se os desportistas
ligados à<>R dois esportes
acharem dfficuldades seria
fntel'ellsante Que despertas
sem nos clube!; espor�lv.os
da JIha o interesse de fun
datem um depal'tamento
anéeo, comp-eendendo OS

doía esportes. Por exemplo
o Iate, Clube e o vetetecs
da Ilha bem qUe podl"!'iam
(jrganlzar suas c(juloes e

mediante fi concreÚ'ulção,
realizariam torneios e cam

J'ledna.tos. 'ramcém os cru­
bes náuticos Aldo Luz;
Martllleill e Rladll1CIO, P?

derlam tomar a si essa I
'da capital. Cremos que se

medida Que está a se ím- ria ttrlra !lotnção 'para Sa­

pal' D.oS melas 'esPcrrtlvo� 'ner ês�é grave senão que

nós. A eaç, Submarina,
espeeialmonte, ano .:'_ ano

vem gunhnnr'o adeptos,
tendo tnctustve, Os nesses

mcr�ulhadol·e,.; conquista­
do rel'Orrls bmsileims e

mundial.' oue não puderam
ser homalugnrlos em vi"tá
de não pos:>uirmos um!l.

IntemadeRtt,
'Cf_rio _ho
de 61

Ilho IAm) - 6 gols.
Edson (Inter) Cabeça

(MinI) 5 gols

TITULARES

1.° - Internacional F.C.
1 pp.

I 2.0 _ América e Sn lda-

A'ém �e Mv.�:o Milhão !m'l'lorlilrilm nha 2 Pl>
J9 3.0 _ Monte cas.otc 4p.

4.0 Bola de Fop;o e ax-

ii $ Df$�Cm com ilS Obras de lIumi� presso Fpoli, ' .. 5 Pp
l'

1 '

"'�-i �:� = �::�lednog�I:1�?671)�:
IlEçãa do E!lédio do "BlIgra" blume- ''raEqERVAS ,.

ARQUEIROS MENOS VA­

ZADO:
O Internacional, com a

vítórta colhida na cidade
de r'e.ctee, frente ao E. C.
Pelotas Por axi, sagrou-se,
apôs cinco anos ee espera,
Catilpeão Gaúcho de Fu­
tebol.

Em vista dos graves irregularidades surgidas
úttlmar'nente nó Departamento Técnico da F. C. F
conforme ccmentértos e notas divulgados por es�
fôlhc, ccmprtmos hoje com o prometido, redigindc
uma corta Aberto 00 sr. Presidente do F-. C. F., em
visto de não, ter sido publicada, ate o momento, umo
Nota esclarecedora no caso.

Sr. Presldenre
, bosttmcndo c falto de critério que existe no De.

pcrtcnrtento Técc'ço desta Entidade, apelamos poro O
seu espírito de justiço, no sentido, de tornar as pro.
vtcênclos cornpotlvers com o coso, de ocôrdo. com

o qce expômas abaixo:
CONSIDERANDO '

1 - A atit.Jde incoerente do sr. Diretor do D!
portcnrento Técnico, rebaixando de categoria os Ór.
bitros Gilberto Nahas e Gerson Demaria, que se ter.
na uMa afronto ao nosso fut-ebol onde os dois conhe·
c1dcs dpitdddres sempre deram o melhor de seus e­

fcrçcs e 'dedtcccõo.
2 - Que o determinado dí:sportista (') desci'

nhe o simples foto dos apitodores terem oertend.
do ô C. 8. D., revelando feita "de conhecimento c de
justiço.

3 - Que os dois árbitros forem inscritos no C
B. D. oetc próprio F. C. F. que reconheceu os meritCb
dos cpttcõores.

4 - O inealtismo em ter sido publicado no Diá·
rio dã Tarde, orgão em qué o Diretor do Dep. Tecni·
co dirige, a tabela de escalo dos órbitros que funcia·
'nCirõ" nó e5t�fCILlal, de acôrdo com cado jôoo. 1), , ,

iregà'l e fé·� fr"I"thilmentc os le�s esrorllv'�1S' \UIOfiO
do Tórdc de 22-��).

5 -- Que a tabela dos opitadür('!s foi confccc'
,

nodo com O intuito de proibir n j")os<;ivel acfudo en

duas agremiações 110ra ;) designoção ele wrson De·
mario e Gitberto Nahos.

6 - Que 'Gilberto e Gerson foram rebaixadOS
sem q�al�uer motivo e explicação do Diretor do D ..

'portamento Técnico.
7 - Que o alegaçõo de Gerson e Gilberto nôo

'terem �e saído 'bem nas últimos jogos, noo satisfOl
em hipótese alguma e deixa transparecer mais um

coso pessoal da que própriamente uma deliberaçõo.
S - Que os demais árbitros foram "peneirados"

otrovés de sabatinas e que G:lberto e Demoria nõo ti·
v�ràm as mesmas "regalias"

'trds �o-;u�us��op��m�:tive��� �O!sit�ir�����dO�I�;tb�;
ec;m"trp atos p'roticados irregularmente.

10 - Que solicitamos uma atitude condigna
onde, o justjço �-e faço presente: o) Fazendo um exo·

'rre de consciência e julgando arbitrariedades relato·
das acima.

.

<b') Cl'1ómando a atençõo do D. T. e det�rminan·
do a revogoçõo daquela atitude pois Gilbertó e Gel.
san Sõo merecedores de nossa defeso expontànel.
'pois, acima êje t!:Jdo, pedimos exclusivdmente,

JUSTiÇA
SEp'rneideodfn onmentOPc--d ehraz60 ETAON
Esperando enfim uma Nota Oficial sôbre o co·

so, deixamos aqui os nossos

Cumprimentos EsportivOS

wermor (Am) 5 gols, -\

partidas.
Lam-í (Silld) 4 gols, ,3

partidas.

DOMINGO 'NA COLaNtA SAft"
TERfIA O GRUTlNtlA F. r.

QUE ATUÀ-ARBITRaS
RAM

1.° - América' .. O pp
2.0 _ Internacional e

Expre$o Fpolls 2 pp.
3.0 S<lldanba .. C .. S pp.
4.° _ Flamengo .. 6 pp.
5.° - Bola de Fogo 6pp.
6.0 _ Osvaplc Cruz 7pp.
.7.0 _ Monte Castelo Bp.

Benedito Oliveira (4)
To:r.'é Souza (3) Biguá (2) Domingo próximo 'estarão medindo forças no

Estádio do Leprosário as 'equfpes do Gruttnho F. C. e
do Aoórectdc local. Esta partida ceveró agradar e to­
dos que comparecerem ao locottdcdóo equilíbrio de
forças.

Apezar de atuar no cdmpo do cdversérto, os trl­
colores do Estreito esperem ccther urn ótimo resultado
poro suas cores, e continuo r com a bnlhcnre cernpo­
nha que vem realizando sob a orientaçõo técnico de
Osmar Ramos. (

A equipe do Guaruny de

Itoupava Nor-te fê? tnau­
surar na noite de soxtn

feira. os ronctores de seu

estádio, tendo como aetvor­
-ano O eten: O do Pulmeh-as
Os refletor .partm-mn

em crs 550.000,00 aproxima
ctarnente,' portanto além oe
meio milhão de cruzeiros,

RENDAS:

crs 29.600,00.
ATAQUE MAIS POSITIVO
In�ernacional F. C. 13

g-ls.
América, Saldanha, �on'e
castelo (12 gols)

afora as demais inovações
introduzidas naquela praça
esporttvn

,

TACA EFICIENCIA "O ES
'fAOO'"

o REBOLADO DO (ORDEIRO DEFEbA MEI>!OS 'VAEADA ----------------­

América 5 gols, Interna­
chnal 6

ARTILHEIROS ÚOS RE-

1.° _ América rc. �...,

5-1 ponto�
Nem ., �":;r" dues cabeços pensam melhor .�

que llm�, ;�� ... epl'cende-se à redacão de umà .cor!a
el1vip,'o OI) Diretor Esportivo deste fôlha, envolven­
do o meu r,6 rv'

O ,... - 'j r 'n do Departamento Té�nico e o
Prcs:ç'';?· .. cl· 1::, C. F" macomunodos, finnlmente, de­
rom f'r r::I ">lo,"r'lr.:a.

V' <

Federação Aquátitt te Stã. (t1a�na
NOTA OFICIAL N· 14161

l>.'EsoLifc;ÃO 'DA ENTIDADE,
1. A Entidod� marcou, a pedido dos Crubes do

irterior, o dia i O, d7 dezem_!:>ro posa o realização da
2° Regata Oficial do temporada 1961-1962, tendo
como 'lacaio roia de Jerivotuba em Joinvilie. O pro�
grama do c'onlpetiçoo será mesmo. determinado pelo
Caleridqrio Esportiva do 'Entidade.

2. Fica marcado a dio( 17 de d2zembro Dara a

reo'lizaç?o do 7a e úi"timô Regato de Í\nim�çÕ?" que
será rêo1izada na raio da baía sul desta (Capital. O
prog'ramo e regulamentos serõo os m.esmos das Rega­
tas de Ànimação já reonzadas.

2.0 Interll!lcion;cl - 53p.
3.<) _ Sàldauhn F.C.

45 pontr!ol.
4.° - BoI<1 rll' Fogo -

21 ponto!'.
fi.o _ Monte ClIstel.o -

_

SERVAS:

Paulo, Jacinto (Am) e

Alccú (In) 6 O"(lls.

20 ))011jO.0:. Social esPorlifa
CuM :\ gC'ntll ,scnhorlLa

'}'erúldnllél F da.Sllva çOl:;l­
b'atou Ca!�fllnent.1} no dia -\
cj,) c0n· .. ·;1�0 o .31". Don:tld
Rlscnú'o de .Abrcu. dcdf­
c:Hlo atléta dn Clube Doze
de A,osto, e campeão da
cid�de e do Estado no uHl
mo certame ofiéial de bas�
quete. Ao Donald as fe­

licitaçi'ies de;:O Estado

·s c:riticllmos, mas sómente agora,
11'10-;:. violenta, resolveram. respan-

o dl!!péu de "d;:,is b!c"bs"; o ou­

.• �I r�rccber .0 "jog;,de", vo:i !evanJ�
� 'cbondll "fclt.::s" s�m s:r.tir, p�is Q

� tli<Z"), nêi') deixCliÍdol perceber
, i dt';:f.eri60; "ut0nt:C"C e�q'-ur9")_

.'e.: e publ'cada na eili;ão do dia 3,

6.0 _ Expr(l�:-:n Fp01ls -

17 ponlA:Js
8.°_ FJamrl'p;O - G

pon(,OlI.

C0'"l10

dc�, I.lr
tro. c�

TAÇA DISCIPLINA

i.O _ Sl.lldanhn Iõ'.C.
6 pon��s.

2.0 _ Flamengo F.C.

S t:ontol!
30 - Expres!;-O F.C.

Il' ,:1IÜ.oS.
4.° - Internacional

16 pontos
5.0 - Bo!a ri!! Fogo

21 pontos.
6.° _ América F.C.

24 pontos
7,0 _ Mente C��telo

30 pintes.

". '} ti:prcssedos, pois deveriam res­
'r � publicadas, ond� n falt� rie crí

ti-ri"), ,..� ir .... ,.! r' �,...� e a nó., o!'seryância dos :J:.-i"
cê.dos ,.. rt' 5·0 f.·%-"lfcm pres.ente1.. O 'lunhado d�
c<;:ntr;,:r'e 'c � ') � ;'r-:l:'i:ou os árb:trmi i! d'!!�ls�éi.'I.,
d:'"·x-r. ") •. 'lO """ ...dro respectivc de f. C. F.,
àÕt:CM h: .." eh ,..- .,do de coisas que se sucedeu, mas

qlJe �90J;;. o "�;!"",,Oini tenta encobrfr, com seu cos-

fume. r;, ''"l r:�o.· .....

.
Para o �r(>�'dentc da F. C. F., repu'bl�co a Carta

Abert" V�S"r'I'{'I <: I'let"cs�ária resposta, pub'licdda nes:
ta I"';C':. õJ ':!h" n� dia 14 de março de 1961.

Ao au�,o, .j�hrrnamos que r.ecebemos o recado,
'iue .pnssamos a respon�er.

"No jnl�fCilSC e n-;, rádio, diàriament�, a gente
encontlD tipos os mais diversos" ...

Na rc('O!:dade, isto é um fato. O seu caso, por e­
xempkt, esbria o exigir uma providência se: o pseuda­
cronista pcrtence!:sc ii ACESC, Felizmente o'inda não
chegou ló. t ccJo demais. Embora faça isso ou aqui­
lo, jamais plld::!,ô dz'xetr de ser um pobre e coitado
COitOr:;IRO, na accpção do palavra. 't triste a sua

TRANSFER'ENCIAS' DE ATLUAS
A Entidade concedeu transferência aos seguin­

t�s otlétas: AMAURI RO,5A, do Clube Náutico Fron�
cisco Ma'rtínelli paro o Clube de Regatas Aldo Luz,
subordinondo-e 00 estágio de 12 mêses o contar

6/7/61, de acõrdo c"arn o artigo 13, parágrafo 1° do

��e��n��o��fe����ar����eliberaçõo S/5� do Conselho

AROILDES JOS� RUSSI, do Clube de Regatos AI,
do Luz paro o CIt..ib'e NóutiCo !p{af1cisco Mbrtlnelli,
serbordinando-o ao estélgio de 12 mêses a contor de
4//8/61 de ocôrdo com o artigo 13, \pdrágrofo 1° do
lei de transferênc\:Js, DeJiberoção 5/56 dó Cdnselha
Nacim'tC11 de DeS'1ortós

SAULO JOS� SILVEIRA DE SOU,zA, �o Clube
Náutico Francisca Martinelli para o Clube de Rega�
tos Aldo Luz, subordinanda�o 00 estágio de 12 mêses
de ocôrdo com o artigo 13, parógrafo 1 ° da lei de
transferências, Deliberação 5/56 do Consêlho No�
cionol de Desportos.

.ODAIR. APARICIO SIQUEIRA, do CJ...:Jbe Nóutic?
Prancisco Martinzlli poro a Clube de Regatos Aldo
Luz, sobordinando�o 00 estágio de 12 mêses a contar
de 17/8/61, de acôrdo com o parágrafo 10 do arti­
go 13 da' lei de transferências Deliberação 5/56 do
Cansêlho Nacional de Desportes.

WILLIAM MAURICIO DE BARROS, do Clube
de Regatos Aldo Luz para o Cfube Náutico Francisco
Martin:elli, subordinando�o ao estàgio de 12 mêses o

contar de 15/5/61 de ocôrda com o artigo' 3, -paró­
grafo 1 ° do lei de transferências, Deliberaçõo 5/56
do Conselho Nacional de Desportos.

JOÁO 'FLORES, do Clube de Regatas Aldo Luz
para o Clube Náutico Riachuelor subordinand6-0 ao

estqgio de 12 mêses a contar de 26/5/61 de acôrdo
com o 'artigo 13, parágrãfo 1° da lei de tron�erên­
cios, Deliberação 5/56 do Conselho NaCional de Des­
portos.

ODILON FURTADO FILHO, do Clube Nóutico
Francisco Mortinelli poro O Clube de Regatas Aldo
Luz, subordinando�a ao estágio de 6 mêszs o contar
de 11/9/61, de G:::ôrdo com O-.ortigo 13, parágrafo

�:r�� ��c��n����eb:���r���eliberaçõo 5/56 90 Con

NEREU CUNHA, do Clube de Regatos Aldo Luz
paro o Clube Náutico Fràncisco Merrtir'lelli, subordi­
n�ndo-o Co estógio de 12 mêses o contar de 13/11/61
de ocôrdo com o artigo 13, parágrafo l° da'lei d�
transferências, Deliberação 5/56 do Conselho Nocio�
nal dq. Desportos.

WALMOR IZIDORO ·FéRRfIRA, A fntidode ',._
cebeu da Confederação Brasileiro de Desportos, o

pos'se nO 15258 t!jue dá o transferência ao otléto d­
todo, .s&oroino'1do�o do estágio oe 90 dias o contar
de 9:110'/1961.

Esporti'!o".

LiJees e Pómero­
de Querem tel o

Gúarání
Do seu homônio de La-

!��:. �ru::��:�,aad;ú�it:��
do Clube Atlético Gua!ra­
ny, da c,apitaI do Estado,
recebeu convites para. se

exibir naquelas detades. O
Presidente do Bugr� me­
tropolitano, sr. Fausto Cor­
réa, estuda com os demais
diretores a possibilidade de
atender aos convites.

ARTILHEIROS:

{lIurrasco de
confraterniza­

ção esportiva
Na bela e apdezlvel se(le --------,-

,oelal do F1o""",n,,, ,�- Gannsters do boxaHZ,lU_se sábado o churras !f

::, d;"I'.";::::,:n��;;:.� �� americano con­
:��lt::e�l'°m��r�:P!��. a�:� denadosl
tas Juvenis campeÕes de LOS 'ANGELES, 6 �(·F. P.)
1961 bem como dos atletas Frankie Garbo, "gangstcr"
amado"res Que fCVlln,'al"<l1ll Que controlava o boxe pro­
a titulo de atletismo, ('. Sr. flssional dos Estados Uni­
JOsé Dias, represent.ando dos, foi condenado a 2f"
a F.A.C., fez entrega das anos de prisãb e 10.000 dô­
medalhas aos Vencedores lares de multa. Frartkle
das !Iravas. Inumsro,; dil·! Bllnk Palermo, antigo "ma­
gen·!.cs alvLnegros estlve- nager" de Flladelfla, acu­
ram presentes, podend·o-se sado de ser o primeiro "lu­
destaCar os Sl'�. Hetor gar_tenente" de Garbo, foi
F.errarl, José Dias, Ciro condenado a 15 anos de'
Sonclili, Niloon Vaz, Jf'sé prisão e 10.000 dólares de
Barão e o Dr. Saul Ollvci- multa. Os dois e outros con_

1'a representando o Pre::;L denados, foram acusados
dênte do Conselho Regla_ :ie terem conquistado pela
nal rle Desportos, fazenc!o 'ib;a os serviços do antiga
na ocasião uso da palavra campeão mun�lal dos pe­
"enaltecendo -os atletas c sos "welfers", Don Jordan.
incentivand,..·-os pata no­

vas eonquls.' as. Falaram
ainda Os srs. Heitor Fer­
rari e José Dias, congratu
lando!se pelo aconíectmen
to e frl'21ando que b Figu'e1
�ense cada vaZ" mais 1ria

dedicar-se 80 esporfa ·!:imo."
dor, 'para g16�1a de Sant�
Catal1na e cl-o Brasil. A

sina
Se hoje êle se encontra num Deportamento Es­

portiv?, er., ep.le nós já militamos duronte alguns 0-

nos, foi h�'!�do pcl., circunstôncia de querer o Diretor
do pn;s,'ortôo, a!T,p1ior a SUei cadeia esportiva, incluín�
do mc;s u

.
,n I, n� caso, o "Diádo da Tarde". Se

hoje sues ceI borc-çõcs sôo aceitos em "A Gazeta Es­
portiva", II' k•. e '1fcttl, porque já fui Diretor duran­
te quosi soais or.::ts ccn�eculivos. Passando. Q outro
item:

Maury Borges,

&tOla Tét-nita de (omércio
r'rSão Marcos"�'('U� n:'., e�"E'r�, d<:lQuí, Qualquer novo contesta­

ção, NOS .ACO�TUM�.MOS., COM O A E TUDO, A
OLHAR PARA BAIXO APENAS UMA VEZ",

Merece um prcmto. Veia que beleza, Que por­
tuguês_

Conf·rm·�-s� "'�Si"'l o gráu de alfabetização do
"afilhado" do "seu" Osni.

Acrerlito que depois dessa o Presidente da F. C,
t. não terá corogem paro responder. Deve o GENIO,
escrever o que f i grifodo<. numa tabuleta, pendurar
ao pescoço e sair por aí a demonstrar sua "capacida­
de", dé enc,ntrar uon aluno de cursô primário que
focn ,a e.,rre�õ').

-

I":-"� ...��c�ó 'llhar poro b3:xa, se v've araste-
,:- .. - '. "'r:::":'IS'l?

Com, �"'''hl''''o rlhar uma única vez poro baixo
$e está r�ntc ao ""(;(11

�k"l teon� diividas de que a velha fábula cabe
pe,fd."��"';1·e n'" coso. Paro finolixor a res!Josta que
poderia s�r bem mais longa mas que prefira ficar por
aqui mc�mo, em vh,;ta do csp�o.

Lt'mbro n "d hi!�óJ'1c de conhecida vertebrado ir#

r�l!�M..r � c dc!'s':-:ndo passar ,por 01("0 mais felino,
ma!!> r6pic! ... e .a�!!'!"!�, !':!'I;!lis genial, c:ob,!u�ft com pe-
l'j da Olt� O II iu e "�Justar o oovOC!do, .

t; .. -, ", I"ti).r.m, (IPO a cabeça fio.,u de fmo .

" r· n I) porque a j10rada é boa e -dispo.

_1�8cA'LIZADA PELO (iOV�RNO FEDERAL _

Exames de Adm.issão ao Cur,m ComerCial Basico
InscrIções: de '.0 a 9 de dezembro, das 9 as 11 horaS

e das 19 às 21 horas, de 2.:\ feira ao sábado. "

t�pcca dos exames: de 11 a 16 de dezembro, no bará-
110 das 19 horas.

DClc,urnentos exigidos:
a) ('ertldijo de idade;
bl nl-estado médico e de vacina;
c) certificado de conclusão de curso primário.
f'.sI�S documentos devem trazer firmas reconn'!"::-!das
Tôda e qualquer informação poderão ser prestada, dia-

riamente, de 2.110 feIra aos sábados, no mesmo horido ;"lcs­
·tlii.ado às InSérições, na Secretaria da Escola, ii. 'rua Mare­
chal Ouilehrme, Ed1!icio do GrulXl Escolar Lauro Muller,

Flortanópolis, novembro de 1961.
l'HLTON PRAZERES - Secreté.rlo
ALEXANDRE EVANGELISTA _ Diretor

Sccreltl'rió -de €ritil1ade, em ...3 ce der1lAmbl'O 'de
1961.

'A:rtorniró F. de Cunho, "'SOccret"B'tie
I

"

Dr. Ary :p,ere�rb '001&iro,.,

'�i �,
. . !Présid�nte t

....
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tcmit. da t.a pág.!
� 1.Q - ncam incluídos

na escala padruo de ven­

dtncn li;;. o' nívcía 40

(qtmrental e 41. cquaren­
t.l c umt, respectivamente
nos vrõeres de CrS 6&.000.00
I �es�en\:l c seís mil cru­

>:eir03) {' Crs 75.000,00 rse-

���):'
e

e

I
.

�L�O ";�,Ife�'����:�;.
ac XVITT n XXTX.
v:(h, ,', r "i. \1' oo., uns

I)('J:1S próprtas.
2" AplH'ar-:;C'-á (los

{If'ti�'o� do Ouadrc
do Tr'rbuua I de

'J N"'da oaurno de
s {:o Quadro ele

,J (10 I'O(]l'L' Exer-utl-

(",1

t. ,lO (

OU d' 1

(. fl(, Ir:l\ I)!)
fi chcfr> cIo Po­

ll!vo 'podf'r:i t's­

r IHka('(;I'.s di­

\) r, as diversas

I

'"

do N'

d"'z JO

t �p,,1ar'

,"
P�'1b .

1".i� I :l

IJ,

moverá o levantamento
dos servidores beneficiados
peto artigo anterior, pro­
pondo, para despache glo­
bal elo Chefe do Poder

Executivo, econcessão da

rospeotiva gra[,I"t:....rão.
ouvida a Junta gspecial.
Art. 4.0 - A g-atifíca-

6\0 a nue se retere ós;e

nrttgu. para os sarvídores
r-m.m-rnnos nas leis n.v

277. (II" 30 de (1!'7f'mbro :.II'

1!)[)6 e 11. 340, de 7 de rcve-

�(�il'�('(���;,;i;,��B, �r,�:��������
(lo [J.I'\il�O �.o e seus para­

grnfos. será c01:eedida a

pm-l.lr ela vigp11(P[l. d,a:-; re­
ír-ridns leis pngávets os

nt.rusndos ('n1 par('.('!.al;
mensais.
Art. 5.0 ...". Ficam revo­

gadns as 1els nv �';1, de

30 de cl.\ze\llb.o etc 1936 ,e
n. "10. rir 7 �'.e r -vt-rcrrv (1'

1958
i\l't. 6,° - De. ('onfonni­

(111(\(' com o ]', tstro ,'0)1<;­

tente ons·taL "'lS t\ ''''_'

o� atuais carnes isolados

��a I�l;.�.:; ;�;����m���t��� , G�:
bill('ü' (ia Secretaria. da

víncõc c oo.as p:lbllcr,';.

passam a 1J�'1'1 encer no

�,����f'1��pec��1 �;tra��.�
de Rodagem ..

Art. 7.0 _ stcc criado o

Quadro Geral do Estado
i n,tegl'aclo por todos ')s

��F���i'es do �OdÇl'
Exe-

Parágrafo. único - Nos

termos' dêste artigo, a fim

de dotal' as l'epal'LiçÓes ou

�('-\'viqes, do p",ssoal adc-

ii':���la�e��ec�çãgh�f� SU��
��d�t· �����t����o·cl�'·o:.��:;��
���):)!'(�:. �t�;a���o ��Il��e��
ou Irall�f('l'nrJa, cip OI"U-

������:fJ�:·�ri1;��K�gçi���::�
n���:��a�" _ O 3 rt. 46 (I.a

Lei n. 103 de IS de dezel'1'

b' o d(', ;9j4, pa�ara a t{'r

a segt;;��L�l�:'�:�f�n;;,��
de rtlllrion:irio. prrra
ler r,xe,-cído em rp­

parU�:l.o dif.erenle !1;1.

('m ([t.e estIver lota-

��f��
tI!)

. para' Cr!'i. 100,000:U(I

r�i�� I���� :��::��,(�I�:O��vE{,t.�

�§��:�
(art.. l�,) ela 1í'1 n. 1.3��. de

4 ue l(ov('mbro dc 19::1:11

Art. 12." Ficam ['na-

Quac11'O ücnll do

:;('gltin.lC'>; nu'­

ele- 11:'UV\111I'I1-

(:',.�

"""''lI'' " '" ntaeena le­
gais atríbuidas aos servi-
"'_' c' �,! ,�.'":,,.

1 ,), .p: cnncos os

pedidos que as utnonem,
J.1<,,,1 ••utc -iuace cou.oeten­
te. Sf'l'ão c-;Ie� encaminha­
dos ao õnrao pagador que
averbará as vantagens
deferidas, r-eov idenrlu:-n. o

paeamcutu to (n\'I, rü. com

as ; rcrm. -õc l. '·,'-,sál'la.�,
os r('�p(' Ih pl'(W{,t;..�os,
ao 'I'rinuual de Conl:;',�,

para I'(�islr(j J pnsl,('I'l\):i
� 2,° N\'�'l do o re�ls,

tro o 'J' iI'llI.al dI' COHtn..�
r-omunlr-urú u ruto ao (Ir­

gân pagador, susí.nnrto o

]:l,walll"nto
Ad, J4" . () pagnmen­

lo cos ;;, l'vido�[", públicos.
cuju" niveix de venr-hneu­
t(\�-: for ') m·,niflc·.H\OS por
esta Ler. 1':'\ r"ilH�:tdo
de de � o. P"I)(!f"- eode-se
r .. p';.,11h (' (I J'{"" 11'0 no

'r-nuuuat do ('nni.1 , :1. pos
1. rtor:

§ 1.<) O' \
. r�nl.one-á-

rios em gl -al r- os aposen­
tados, c,pnfua: n"',nr uc-

11� ,,·ir.c\ 1..-. com !l1o'lificll­
ecos '-f,latl'I". CJU ele ])1'0-

r:::,��s'OSn�\.\::� :�;;:'('de a���
nüssáo 0\' t.it.ulos. igual­
mel tI' ipo r.tudos, apü­
cunoo-se-n es as regras
«este artigo.
ArL 15.<) -"São oxtensí­

vos DOS p"off'�sôres F'rnn­
cis('o BUI'I'{,;l'OS FJ1ho e El­

pídio B:u'Í]osa, ti PcU-tl1' (la
vigência (lr-st:1. Lcd. os efci­
tos do art. 1.0· da LeI n

2.42, de 30 de julho de

H)(jO. elevando-se os 1'e5-

peelivos proventos de .apo­
Hmt.adoria, à importall"if).
('e Cr� 45.500,00 Iqnnrt:nta
e cinco. .'l!\1 e qu.nllen�u.�
CtU,:('jl'o I r.l�nsals.
Art. H-Y O.� (lIl'cilos

Ú eff'tivldac!f' serão asse­

guradu; ..os cxtranUOle!"\­
rios. aos dez anos de Sf'l'

v:co. aplicantlél-sc-Ihes AS

dispo�i(ôc_, do, .util. 4j �

43 da Lei II. 2.J'i2, dr 23

de nOW'J'lO 'J de }!}j9
P.II; : l,) t1nWo No.�

1(l'lflO., (!e�h� I l.�o. neulU

revoga'-);� ,--!unisquer di�­

\)o.it·c:W-, 1f'[;:l.ls q_ur Cl'talle­
lcc",).! I OI'Il),l... (lifrrf'lÜe�
Art, I'," Flhl o GI'lr-_

fI' do Po''; [];};c,tulho �u­

t�ri)\adO u �onccd('l', com

OllUS )la � o E.,tado, abuno
de c-'nu·!f,l.l1cla lI1c!1i:;ul, <1.S

ll.tJl!:li;; r mPia', do� ('x-se:-­

vldu�'c., públicos fal('clclos,
P211.�j(l\(i"lfl_� do MOlttcpio
dos r"\;)1rlOn�no.-: P\lf:lll'O�
O') r: tn.dn (1(' ::;,;nt:\ CHlc1-
]'in:l, aI J'l'ido C) (li,'!)(I:-;lo
irQ P:;W" I� �"'''.'H,i('S-

§ 1" ..... O :11101!0 'GP
('1IH' !'lld,l \(1'

�)���". dr�;l::l lll;'I,�c�l, ii �c;�i�
v:t (' 1 t' de nn. Illhos .'n·

fjUan,O IJ)( nm(- .)ll lnvil�
lidv

�.o Ü abono de

e.:-wrgl'ncia , 'rú df'frrido:
a) � li qual la ([e clois

mil ("l'UZf'iro:;, ús familíns
cl", fX-, rviclorcs falecidos,
n:;.-(· p'.ll"ão al.tl<tl. ;;ela
igl.tl ou inferior n. tres
)lI)! f':U" iros:
b) em (jullnLia val'Já-

vrl, rtlf' no '/:llur máximo
dr dois L li I'!'u:�t'it·o.�, 11('­

\'(I)'lPlI'tnl' b
I,lil {·l'l1:r.d-
dos ('x-

I'll,j:l. (Jt'nsáo f'

:t.tri· mil ('I'U'

A� famílias dos
rx-:-;c\",·i·lílrcs falecidos,
cuja ]lens:,o cto Montepio,
c :mp 'fior J. cl1'l.eo mil cru­

zeiro>, lião r.�l'ào jus aos

bf'llC'fil'ios deste urtiga.
§ 4.0 O aboho de

cmNgi.nda, integraclo na.

�; t\���t.:_'�al't.,��>��;�U!�;C:_
ma da lcgista('ão do Mon­

I' pio !,lk"-ndo-�('· lIlí';; as

regras c.le can"clamento
cta l' taàn. lec-1s!ação.

§ ;;.0 A metade atri-
buida no paní.gl';l.Io 1.0, ii.
v ll.a ou "JS d('fl1lli.� dcs­
{·l'n{\('n\.rs Q('neficlários,
lÚO � ('1'<1 deff'ri(la c neill

r<:H'i'ter,t l·m LW(JI' (1(' qt.uis
dos nm,'l\'-'s('cntt's,

('�"() d" Iale(,jmrnlo
OH rulm·o.

O abono de
:. 111E'dída Cjue
proceda. à re-

t)('rIé;i'les, SCl'� re-

n" 'lJr,ma p:opor­
rxtill�ull'.
Fie,l elevada

Idm'o por c('n­

P l'('rlltal'f'm de que
1,1',,«0 ,Ilillpa --d" do llrt.
l:I d.-t r. ,i 1.7:\3, de !l (le
outubro elc 1!l:,7
Ad, l!l' Os médicos

('o S"I vl<,o �P,ll)lieo E;;ta­
d' 'lI. fjC',Pll sujeilos a

mw.lro 1,'1 horas de cxpr­
J,1'1l (' diário. ii. ('xceção dC'
.�a atino (j;P ;;C'r;'\ por me­

l: de.
Art. ::w_o Para. al,(>nder

as {\es]J<::�ns desta Lei, c

c!� ('''�lttllal aumento sala­
I ia\ de fxtrnllllmeralios {'

,cnfrnl:lr!o,', fir.a o Chefe
('0 'r'lcl(!' E>.:IlL'uti\'O 0\110-

I '1 'I f�o"ir cp'dllo es­

TJt;dn1 RI!' a quanli:t de
Cr$ 150000.0ftO,00 (cento e

cinqurnta mllhôcs ele f'l'U­

zeil'm:).
Mt. '21 - E.-tn. Lei cn­

t,.�,f� ''''1 Vif1;ÓT f'111 1.0 de
dezemhro de 11161, revog:,1.­
(J<;<; RS dispo.�içó('s ('ln cOl�-

"

��FI�;��;oíi� Gnvêrno ..

,I

o t�tal na comanre �o�re
e U3 comh�re rica

_ Para o dia cio NATAL,
nÓS va':1:OS malar a nOl'glt

galinhazinha. e rrlm e:;le

pOI\"O de dinheirO que. tc­

mo<: eompro um pâ" {' la

;�iSl'�7�'tJ::n:�n�v���l'à;�;:�
8e)\1101', pllra vi:· real' co­

no;-('.O, Foi il Igreja e disse

:1 No!-;so Sellhor:
_ Olha Jesus, hoje ll(1<.;

l.{\ em casa, temos lima

c"ia<:inha muito bÕ<l. c eu

vim _e convidar para h'�s

lá COnlpr comigo e mcuS [i­

lhas, NOsso Senhol· .. acenou

com a ·cabcça de que iria.

A viúva foi tôo]a cnntente

p'Ir:l c;I<'a. Quando o j;tntar

estava qua,;p pronto. '1!):\­

recc Ji um pobrezinho.
_ Ora Qne bO:ll \ Nunca

aqui chegam. Mas hoh' 1>,:1-
rece Que adivinhara,n. Mu",

se NO;<;O Sf'nlior quispr 11a­

vel'â pani todos.. A VI'I­

va th"-'u uma perllin]lr� (11)

galinha, Juntou uns h,l� r�s
,df' arrOZ e pós tnr'ln 1'1)1. ('1-

ma de um pedaCinho t!"

l)fl.O. O pobre comeu e foi-
reto r

l'f' embora. AP�.� algun!'! EXAMES O:.:: ADMISSÃO AO CURSO COM!;RCIAL
momentos, aparec\" 11111 <;r.- BÃSICO
gnncll) )Jobn'. 1\. viúvn lcz

Inl:criC;ões. lO o 9 de dezembrO das 19,00 ('s
Cum ele o mesmo que liz(' 21 horas, de' 2° feiro 00 sábado.

.

ra co:n, ,(J Olttl'O. MaIo S('-
I:poco dos exames: de 11 o 16 de dezembro, no

�un(lo tinha saÍfLo ja v'
hnrnrio da� 19,00 hs.

Ilha ('lÚ.'Anclo 11m tel'c('il'n. Doeumcntos �x.igidOS!
_ Ora ainda IlPTI\ - (li' á) Certidõo de idode!;

f'�..'t. - Bem se vê qUe I' b) AteskJ(Jo médico .fi! de vacino
noite de fe<Ü:1. De-=la vez. c) Certificado de conclusão de curso primário.
tem d.' ir uma azinha ... E Ê:stes documentos devem trazer firmos reconhe-
féz o mesmo. O pobre co- cidas. �R�_�::"'''11 " l'!1J'1.iu, Depoi� di�;o Tôda e qualauer informações poderá ser presto­
ela esperou, espel'O\\ .. · e

da, diariamente, de 2° aos sábados, no mesmo horá·
-

nada de No<:<:o Senhor apa- rio destinado os Inscrições, na Secretaria da Escok.
rCí'C'r. à Alves de Brito, Edifício do Grupo E.scobr "Silveira

de 50llza"
...:.. Meu DPllS, o.s pequ('- Florianópolis, novembro de 1961

nos ('fltão cheio,; de fOll1{' .. ,

f' I'of Evaldo da Costa Melra.,- Secretório
Jõ�ntão d!:"!'!e aos pequeMi-i: DI' Ll'iz Côndido Silveira de 50 -,..,

.- Dr-
E 1 ní q liriOs 11 12 ccmtruç1io de concreto

QU; ao o��a('�'e;;� �cm.
1 "

I o

._���_ --=--_ foram neoes3árias inver-

to��u r�i'��r \l�:�:{dnre CASA EM COQUEIROS :s, :O�.��lÔ�·O ,��lha!:ox��
Nn�o Senhor_ Nosso Se- Alur,a-Re ó�iflla residên- de servl�, bém como qua- corÔas SUfOcas. Agora, fica.

nhor respondeu-lhe: ('in. iu�ciramente mob\Hit.- tl'O dOrmitórios e garagem. a companhia ASEA, cotn

.Vai que eu já- es�ive lá. da, na PI':lia elo Melo, em Tra.ta\' pelo telcfcne 24- sua nova reeJização, habí-

,�, o"D(' Pm, mi:, l"t tmM, 6. .} prod:mir

1l1p e Deus EsPii'ito Saulo.

(Adap�acao de Iur de

Oliveiral
Havia uma, �enhora po­

bre. oun alt:m de viúva, ti­
nha um 1'2,f1cl�íl de Illhos.
-rrabauiava ela HR casa de

sua ccm!ld:e. que era mui­

til riCa. No fim da semana,
a comadre riCa del'pediu-a
eum dnis pãí's e nada mnle.

'Saudando-se as duas:
_ Como pas"ou coma­

dre?

f�0mp!'f' mcsma boa l'e!;-

pOf;jl1, di.�se consigo:
_ Só cOm d,[li� P5es lIe

'daqui leva sem 1'('1' mie

pnl1al' mais. ,,('mpre bem

.
com a ce Drll�1 D"i-

xa CnHr hoje nao le-

va� Ilada. A p,.br(' ver'l:)

quI' nf1rla lhe davam. pediu
a â'!ua da rra�<::1 qUe \i�

_ Isto �Ó s('l've Para

p'll'eo,. M:"". f';tf�m levl"a.

"'(' 0"i".81' - di<:,se :l fi"

Na outra spmcnn. a mCcll1'1

coisa.
}o�ntno ('nmaelre c"mo

_ Eu brrn. ('(Im ri !,J'n­

çn' de- n'eus.
'

. _ Pois desta veZ, Ilem

:ig'ua !lás de icvar -

1St;l Na na:, vp.-.peras Oíl

11:' .al CÍ!f'gando f'm essa

vnt para casa e come CO!T1

os teus runmbos, que nas

ele arhar tudo,
li.: :I�slm foi. Em c.'lsa en­

controu muita carne, mu

to mel. multa farinha. Dar

POr dian(C, sempre lhe

cresrt'u 1\ fazenda

Ora. a COmadl'e rica,

vendo tudo lseo pensou
com os seus botões:

_ A rr.inhn comadre que

era lü.O pobre vive agora

11<1 fartura. AC'U:\O, ou ela

ac!1ou, 011 roubou.
Mnndqu chamn r a coma­

rire pobre e, prrgun'ou o

C!1I(' [;zrl'fl. pnl'a nassal' (la
rr:is(;"ia pa::\ a I'flI'LUt·a,

_ Ont, nada - dis�e a

p\lb:-p _ Eu lá em 'caM\.

nl!llri uma i;:.l:nhav,!nhno e

ruI convidar NOd�O Sen:'Or

pill':l c(,!)l' com1',',0 e mcus

filhinho,,-, Df' rntflo p:Ua

ea. nUDr;1 mais me faltou

nada
_ Ah! (: i"so - pr"" ... ·

a C'OlLladre l']e:'! ele para si

_ nnis pU h"l ctt Olel'ecpr

a Nn!'so Senhor nio gali­
nh:tzillhn I�lal':ra. patos,
PCru", pOI'L'ns ��"ado<
etc:.. 6"\1 dilo, !'oC'u fC:,lo.

PreparOlI um 'anto bnn·

(lu!'l". Q I;lnclo "4jHVa lUÜO

P·OI!'.o, foi ('1.'1 C'r,n"idar
No;;,'O Scn!tor, que lo�o lhe

di�);(' �ue sim. volta para
Mnl enh·a

em ca�',a, um poore,
Eu 1or.:o vi - di''!; eia

_ .i:í 1)'Ic choÍ1'n ,,\ p('�·ú.
?.! __ o�110 <) 11(\ r!(' provar

�"il{\!l-I.'p [l' ('il''', (' Ü po-

IH -.:;!" tr:dO e"hu-

u:n, sf""un­

do j' um (I'r('.clro p-obl"'!' A

C':Hla um punha a coma­

dr" ril'o, (IS rCichol'l'o;- (! lá

i:tn�: fl"íto� L{H[lroS. Depoi�

€,spf':"n NosflO SenhOr vir.
_ J.\ e!'tá (lula frio _.

di!'�c cla.
V{d'ou à Igreja e re!1e­

'1U ° Cf'1nvitc a No:..;s(" SI .

nhol'
Nos,�O Spnhor r('s\)on-

dell-\Jw'
_ Vn1.n para r'I:':I1,

cu _i:'. lni 1:1. e (',to"

lod{J mordido elo ".cus

eH-e<:,. lá foi Deus P.�i,
DPll,� (' :Cell� E!-ipirtto
Sallln. Volta í' !'ol.i-

coisa
Ela foi, e encontrnu tu­

elo (jlWI1tO tinha - feito

clmws.
NOTA: - PreZados Lei­

tor('s: O Nath.\ vem aí per­

t.o. Seja no�sO coração co­

mo o· coracão d:t Comadre
P(,'bre ... façnmos carid8f1e
ao pau!'!' J('su.� Cristo, flue

todos Somo� h.,,n;lOS de Je-

Susl Amem!

ESTÔJO DIPLOMATA
O clássico apârelho �Hlette, TECH e um

pacotinho de 5 lâmmas Gille!te Azul

.to

C;-,IXA C/3 MUNIOORES
Az\!. um

mr>$es da
no barbeul

CAIXA eIs Pt-,COTINHOS
25 Ifl:nlnê'S, Gilldt� A;:ul para Q homem
que !;:oz a CJrca todos os dias, um

presenteidc(:il

�:: neste Natal Presentes

-------._--

ESCOLA TECNICA DE COME'RCIO
"MERÊU RAMOS". Nova IáJricil �e Ullra�orcs

c reatores atnmiCfiSFiscalizado pelo Govérr.o Federal

cias de "t� 400 mil Kva,
em comparação com 150
mil Kva Que é a maior po­

tência da. unidade �té
agora construida.
Uma proporção conslde­

râvel dêste aumento será

c!t:'sf.inada à exportação.

ESTOCOLMO (SIP)-
A principal indústria de
engenharia ('\etl'ÍI!..'t (la

SUllcia, ASEA, vel(l je

inAugural' em 4 dt' '10-

vl'Jlloro último, wna nov::l.

f{l.brlen. cm seu parf[uf"

I�rin�ipa\ de Vãsteras_

Com o nome de FirnlS­

lãttsverkst, a no\'a 'fâbl'ica

do, 1 capaC' da.de de

}produção da companhia.
no setôr de geradores e

��:;�.�: ��ml���ug�a;:�' H---=�--'
foi aberta pelo .

Primeiro

Mlnktro Sr, Tage Erlar.­
de".
Para esta gigantesca

( A S �
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ração do porta-aviões Mi­
nas Gerais velo suprir la­
cuna, que de longa data.
atingia à Marinha brasi­
leira.

OS CRUZADORES
O Cruzador é uma. belo­

nave muito versátil e de
múltiplas atribuições, P.O­
dendo ser empregado co­

mo elemento importante
no bombardeíj de costas
Inimigas, na proteção de
ccmbôtcs, ou ainda, racüí­
tando desembarques e OPe­
rações terrestres, etc ..

Os Cruzadores brasileiros
(classe Barroso) desde as

suas íncorporaeêes à Es­

quadra, têm prestado Inú­
meros servícos, quer ades­

trando, quer aperfeiçoan­
do suas guarnições, que, a

bordo das referidas belo­

naves, têm oportunfi!'ade
de colocar em prática as

modernas táticas da guer­
ra naval, adquiridas nos

lR18Ur.nl DE JUS11�a: Eleito, Vlce-�rcsi�ente ��i���i::�:�::��:
o nesem�ar�a�Gr Ivo Guil�on / �;:���;;E'�:�i;

O
' 'dente e' também presidenfe do ,ribu· �o, grande velocidade e fá-

novo vlce·presl M GuilhOn foi deslígado
' cll mobtlídede. Seu arma-

V:Od:;�:� d;�; ,,�����J:�eit��{��� c=�,������:o'n� ;�,:Ê:�I�.:�::�:.�;� EXPLICAÇÃO DO SR. ROUSSENO TRIBUNAL' DE JUSTiÇA:
h t Ir" Escola Milita!' do aeatenso. N dor-« I::e�im::J::�::�;:��;: corrte ° ano de 1922 ��,�:�r:����d:E':������ ";:!.�t�I�1

5 de de-

�;::����:��:;{��:�:� OVO correge or-gera
11" é Agitava-se o Pais. gentta-

EI d d d b::m�U: ���v�� ;:��� se que não mais possível ;::!� �o �:��tod�u:��� R:� Rubens de Arruda :e������ç�� ��Ol�;60�P�O��� eifo por unanimi a e o esem argador José do Pa-
suportar o jugo das olígar-

���So:U;e!�:�= P:��:�� ;�:\!���:!O d�e��2;�stia T�oo�lretor de "O ES- �C!�\;:�/ere�;ó:nq::!� trocínio Gallolli - Tendo o escolhido declinado da honr'a
tos dos Constituintes de Enquanto estudava Di- NESTA ate, na Inauguração do

d b d' I f d b91. 0' "tenent,,", que se reíto. militava na Imprensa
Solicltando a fineza de

O,upo '''0'"', "cebeu ês- OS esem arga ores a çaram ao po� o o esem �rga-
haviam de transformar em ���:I�en;::·;:rd��eta" e

dar publicidade à presente �:d� ��mg:a��:tr:at:.r����= dor Adão\ Bernardes
�::n:��s �:��'a:n:;a:� Até Ingressar no Minis- :�s:e�:�, �::lc���ei�u:� se Marcos Konder. Do

res. Entre êíes rvo Guilhon. ::r�ã:����� �d�d�::r-�: do
_

órgão �sere o artigo :q�!VO�On�!: t:os�::::�
A Nação ainda não amadu-

às. atividades proüssíonets "Sao Marcos", do sr. dr. Konder é digno de figurar
recída para movimento, õe

na famosa banca de edvo- Renato Barbosa, passo a

derrotados o:;e��:�en:;;�I� caeia de seu saudoso tio, o expôr os motivos que" me

desenbargador e professor levaram a propôr, na As­

-aeivío de Sá. Gonzaga. sembléla Legislativa, a de-

Em 1933 foi nomeado nominação de "RICARDO

Juiz de Direito de Curltlba- PAULlNO MAES" ao grupo

nos sendo dessa Comarca escolar de ilhota.

promovido às de Porto

União e Lages. Desta últi­
ma saiu em H153 ao ser ele­

vado a desembargador do

nosso Tribunal de JustIça.
1959:' o desembargador

Ivo Guilhon foi eleito mem­

bro do Tribunal Regional
Eleitoral, sendo alçado à

sua P.residência. para a

qual foi reeleito para o

ano de 1960.

Agora, eleito para a vi­

ce-presidência do Tribunal
de Justiça, o desembarga­
dor Ivo Guilhon Pereira de

Mello mais uma vêz se tor­

na credor da admiração e

das homenagens dos cata­

rinenses, às quais se as­

socia êst,e jornal que nele

Nsempre viu um integro,

aculto e humano distribui­
dor de Justiça.

(Cont, da V" pãg.l comemorações e homenã-
ram como acionistas gens aos mortos da lnten-
emp:-eendimento, tona vermelha, mà'nlfes-

O sr, EIgydio Lunardi,' tando-se contra � reata­

em aparte, afirmou que o
menta das r(\l�çoes do

mesmo sucedeu em Cha- Bras����mM�N����:O:pecô, onde o governador
Celso Ramos solucionou

problema de energia, sem- e:o�e:;::v�l��U�:�a e�:::�
::tr���:�raud:e�:!:::, a�� ordlna:-Ia, de 5 do corren-

::���n��m �� :�j:;:;d� ��, o �:��:::al!eO_��lgel�-
sr. Augusto Bresola, por

respeito os 5rs. Ollce Cal-

sua vez, afirmou que a ���I;AF��nd�:��;�DOCellesc, no governo da
UDN, teve mâ vontade
com a energia de Santa

Cruz, que em 1955 poderia
ter custado menos de 50
milhões, e agora deverão·
ser gastos mais de 200 mi­
lhões. O deputado Dlb
Cherem enaltece a ativi­
dade dos diretores da
Cellesc e da Comissão dc
Energia Elétrica, pelo

grande trabalho que vêm

desenvolvendo, atendendo
Q desêjo do governador
Celso !tarnos de desenvol­
ver o pa.rque energétIco
catarinense.

2. aa I navios escoltados; 600 mil milhas marí­
timas (ou sejam 30 voltas ao mundo) extensão das
rotas marítimas percorridas; 13 afundamentos (ho­
mologados) de submarinos inimigos; eis os dados ex­

traidas de estottstlcos, que revelam alguns dos servi­

ços prestados à causo da liberdade, pela Armado bra­
sileira, durante a última grande guerra,
"O Brasil, desfrutando virtude das dificuldades fi�

de uma posíçêo estratégica nancelras do país, não é
da. mais alta tmportêncía e suncíentemeute dotada de
detentor de aproximada- equipamento material para

:e;�p?:sat��o::;��rasm�w�� satisfazer àl> necessidades
de proteção e defo;.Ja· de

meentüco material huma­

no, que, enfrentando tôda
sorte de díflculdades, tem
sido segura garantia de

manutenção à segurança e

Integridade da pátria co-

DIVERSOS Tlt>O� DE
NAVIOS

Para realizar suas múl­

tiplas atribuições, mantem

a Armada diversos tipos de

rêneas, esteve e estará,
ínevíüàveímente, envolvido
em qualquer disputa, que

nossas vastas costas, con­

sola-nos e -os encha de

orgulho o rato de a Ma­

rinha do Brasil possuir

navios, entre os quais se

destaca, pela sua sempre
crescente importância, o

xavío-eércd-omc. A re­

cente aquisição e rncorpo-
se desenvolva em suas

águas." Por êsee motivo,
necessitamos manter uma

esquadra eficiente, dotada
de certo número de unída-

Í) ESTADO
, O IWS AJfTnlO DIAIlO 11& SUTA CATABUlA

l"Lu!W.J1._ ' .....
�_, "_', ' _.:.' �_w_.. .oro de 1961

des, que esteja constante'
mente adestrada nas tát..
cas da gue ta moderna.

Apezar de possuirmos
uma esquadra o-re, em

Nascido nesta stortenõ­

polis, filho do doutor Pe­

dro Alexandrino Pereira de

Mello e de dona Henriqueta
arreie Qullhon, a 22 de

abril de 1904, destinava-se
o menino Ivo à carreira

das armas, Para tanto, rei­
to o aprendizado elementar

nesta Capital, transrerru-se
para o colégio Militar do

Rio de Janeiro onde se ba-

-----.-.--------
_- ,

'Estudantes de Jornalismo auxiliam
lIagelados

Os alunos do Curso Prático de Jarna1i�mô de São

Bento do Sul, ao terem eonhectmento d.a Imens� ca­

tástrofe que assolou dezenas de mumciptos �atann.en­
ses cam os inundações de que se ocupou tôdo o Im­

-pr�nso nacional e mobilizou os govêrnos estadual 2

federal _ se cotizaram para p�estar um pequeno ou­

�ilio o seus irmõos vitimados. Assim, fize�a.":, entrego
-ao deputado Antonio Almeida, par� ,q�e � digno rep��­
sentante pessedista daquele munlClplO a Assembleia

L 'slativa passasse às de da. Edith Gama Ramos,

p�i�idente do LBA .0 cheq�e de dois mil e quinhentos

cruze��f� �Z��st��:'I���e;��t��idade,_que o C�JrSo Prá-

tico de JO"rnolismo, ora em realiz.aç?o em S?O Bento

do Sul, e ideia do competente prof,sslo�al de Lmpr�nsa
Francisco Escobar Filho, com lorg? folha de serviçoS

nos mais importantes jornais do pOIS, e que ag'xo tro�s
mite, no município, suo grande bo�agem, de conheCI­

mentos da matéria a jovens futur_os Il"lrnolistas, em um

curso que é o primeiro a ser ministrado em Santa C�­
tarina.

os aumentos de últim<l hora, elabo­
rados sem o menor critér:o, grayondo
um orçcmento já defic:tário; era, en­

fj�, o delopidação do patrimônio
mllr,.1 e matericrl do Estat:to, num es­

tr'lnho e burlesco festival.
tloje um "nn é passado. O POYO

1;" It,u f!l Gcredit�r no p�der central.
As T)rcmesscs, t!:lis c ,mo fQram fei­

tr s nos praças públicrs, estão sendo

r'gorosomente cumpridt'ls, uma o uma.

O Banco do Estado aí está, em face

de !lltim-:lsão. Poro financit;lr o huw

mH4e, poro ayalizor o g")vêrn,.
O rl�no de Metas ró -se instrl-.u, e .

�C�. n",ra a ano, cons'g:n'1ções orço-

�:er�tá:�::ut��e�ob�,...esnt:',e s��:�o:::�: I
y;st"s em dez: anos de UON.

O funcionalismo, em tôd' s as clas­
ses, foi benef:cjoda. O mt;is subo;tonw
c;tr.1 C'U'11ent" já dedo à classe vai ho·
:� à '\:;'iernbJéia.

C e�'i)-ito é cor<sto te nos atit 'de�
di) govêrno.

Não há mais opadrnh"dos em de­
c ....rrênclcs. As persegui;ões od·o.os

r.omparcm· por fa�or
Há exatamente um an." neste mes­

mo mês de Oezembfl:), falecia e"n nos­

sa terra o su" maIs respsil�'do insti­

tuicâo: o Poder Exe;cutiyo. Emoronha­
do""nos profundos lobi,:nt-s de um es­

candaloso panamá, o Govêr)1o era al­

vo do mais assustador escárneo popu­

lar.

Enquanto os �morais e ap"veita­
-4-re5 "'e�r::wnt�., ....... -se sêibre ('s v/.nta.
-ens c.,nsQ�!J;da'" frls!)s h'l�es�oS

e: r\ n..,n�r:d's �elt:l ma:hã para à

' .. rdr se aposent'lrem.
O corre·corre em busco de uma

"bôca-rica" era geral.
De adm1nistrrção não !:e "u'daY!f; J:J

..ínict"t ",e?cupação efet;v." dl'ro'lte o

- '�I-"'rórc'" cClrnovd, 'era a de efeti­

y_cr, gcrantir, n 'mr�r, op.;,se·,to'r, gaS­
tClr aumentar, anarquIzar.
á povo assistia o festa, h 'nrorizodo.

Velhos servidores, enojados ante à

insanidade governoment:--l,
•

retira­

vam�se para seus lares, antes que
'lua própria honro Psse maculada.

Frcm Uhrs de pais ric -s CI se en­

"redarem Re'Pr:rti-:ões a de:ntr:-o, p<.:r­
.. ebendo mais cté que QS própri"s
chefes; eram corqos cri("dos d:>C'Jra�j­

vamente, com o único objetivo de be­

neficiar êsse ou QC'u?le amigo; eram

departon:tent�s superl:"ta,dos exig'ndo
t"!'�-_'1 de trabolho Deltl incxis­

,de oc.omodaçõ.cs; eram.'

Cumpre salientar, em

primeiro lugar, que tal
iniciativa jamais repre­
Sentou um simples gesto
deste deputado. Trata-se
de uma vontade expressa e

ínequtvoca do povo de
Ilhota que, através de seus

representantes à Câmara
de Vereadores, - que, por
unanimidade, subscreveram
o projeto - aprovou a In­

dicação NO 1/60, de 23 de
abril de 1.960, mandando
atribuir ao novo Grupo Es­
colar o nome de seu filho
ilustre, Sr. Ricardo Paulino
Maes.

mento é constltuido de

canhões, metralhad,oras
anti-aéreas, torpedos, bom­
bas de profundidade, etc ..

Sua classificação é sim­

ples, existindo apenas dois

tipos, que são, respectiva­
mente, os Contra-Torpe­
deiros de Esquadra e os

cees. de Escolta. Os pri­
meiros, são navios a vapõr
de major tonelagem e de­

senvolvem mais velocída-t

de; os segundos, são de

propulsão diesel-elétrica,
sendo navios arrtí-submh­
rlnos por excelência

A Armada tll..sllel a

emprega 22 Contra- Torpe
deíros, sendo 8 de zscoue

SUBMARINOS

Os Submarinos, clas:e

Humaytá, incorporados à

Esquadra, hã pouco mais

de 3 anos, são navios es­

sencialmente de ataque,
embora em tempo de paz

sejam usados no adestra­
mento dos navios de su­

pertlcie e no aperfeiçoa­
mento dos oficiais subma­
rinlstas.

<BTROS NAVIOS
A Armada Brasileira,

para reaneacêo de suas

importantes missões, man-

em quaisquer empreendi­
mentos públícoa de vulto

em nosso Estado, Ilhota
não poderia parmítdr um,

ato de desaprêço a um de
seus mais diletos filhos, já
que, anteriormente, havll,l
a sua Edllldad� resolvido,
por unanimidade, designar
o novel educandárío de
"Ricardo Paulino Maes".
Assim como Marcos Kon-

der, nas afirmativas mccn­
testaveía do dr. Renato

Barbosa, é cidadão catari­

nense dos que mais mere_

cem a nossa eterna grati­
dão, Ricardo Paullno Maes
deixou seu nome ligado a

Ilhota per relevantes ser­

viços prestados à causa

pública, sendo de citar

apenas alguns ae seus em-

preendlmentos, como as

(Cont. na 3.a pâg.)

'Dsse,mbléia...

PEDRO ZlM"I\rERMANN:
AÇAO DE (iJtAÇAS NJJ,

("IONftL

O sr. Pedro Zlmmerann

ANGELINA

OSMAR CUNHA
o deputado federal Os�

mar Cunha visitou a As-

sembléla" na sessão notur­

na de 5 do atual, . sendo

saudado pelos srs. Walde­
mar Salles e Albino Zeni.

rural, cometl'mento no

qual deu o melhor de 'S"eus

esforços �ara vê-lo apro­
vado no Congresso. EstIve­

ram também; em visita ao

Poder Legislativo, na mes-

entre as quais citaremos,
11 corvetas, 6 navios-pa­
trulha, 4 transportes de

'zrupas, i) navio" htdrogrú-

dores e numerosos navios­

auxiliares.
Todo êsse conjuntc ,

de

belonaves age slncrõniea-
rantía e a segurança. da
pátria brasnetra.

O Contrn-torpedeiro Paraná, recem-incorporado a Esquadra e uma das
mais modernos belonaves da Marinha brasileira. O Paraná pertence 00 1.°

Grupo de Co�o e Destruição que é nucleodo pelo navio-aérodromo
Minas Gerais.

FUTEBOL
Futebol discute-se,

porém qualidade com­

prova-se. Pneus - Câ­
maras DUNLOP -

RATh'rJiA DAS BlCI­
CLETÃS _.::: Telefone:

apreciado cultor da:" belas

Jurista emérito, seus ar­

razoados como promotor.

letras, a quem U!JtilUS a

modéstia Impede se tome
conhecido como um uurc
literato.

tem, ainda, numeorsos ou- --------------------------

Os cargos de Presidente,
çtce-Prestdente e Correge­
dOO' Geral da Justiça têm o

preenchimento efetuado

por eleições que se reali­
zam bienalmente. Para o

biênio a te!' inicio a l° de
.revereíro próximo foram
eleitos os desembargadores
Arno Pedro Hoescnt e Ivo

ouunc-i para os cargos de

Presidente e Vice-Presi­
dente do Tribunal de Jus­

nca, e, a respecto da ele­

vação' dêsses (lois eminen­

tes juristas damos circuns­
tanciadas noticias noutro
locaÍ desta edíçâo.
Para a CorregedOli'l foi

eleito o desembarp,dO�' Jo­
se do Patrocínio G:l.llolli, o

qual, tendo' em vi�tfl.. qll.C

pretende aposentar-s� bre­

ve, declinou da escolha.
Em novo c:;Cl'uLllllO, a.

unanin:üdade, du:; desem­

bargadores Il"le�eu Corl'l'!!,p­
dor o desemb�t"gador Adão

Bernardes, .la 1':' Callul.l a
Cível do TrH)'.ltlal.
O desembargaocl' A�::;'o

:Remardes e natUl:al fie

Uamboriú, !1'3'i�e E:;tadu.
onde nasceu a 20 d� agosto
de 1902, filho de Jo� Fru:-,­
cisco Bernardes e de d.::n3
Maria Bernardes.

Seus prepatai.Ór:cs ele

os concluiu com bl'llhaIl­
tisnio no então Ginisio Cn­
tarinense e o ba.::ll'lt"elu.to
em ciências iuridicas obr.f'­
ve com igQaI êxito na F:!­

culdade Nacional de Jirei­

to, turma de 1927.

Foi promotor pÚ3li.:o· de

São Bento, LaguIla c d,�:;L'l

Capital. Ingressou na I\1h­

glstratura como juiz �tl­

plente de Brusque, 1":, a,J"3,
como efetivo de Xa",ecó, de

onde foi removido para
Araranguá, Em 1931 insta­
lou a Comarca de Rio do

Sul, na qual permanel!eu
por 21 anos.

Promovido à lU Vara d.?s-

O vIsitante agradeceu, te- :I���ita�oe�r�:�;�·i�:=
cendo amplas considera-

ções .sôbre a emenda COl1S- gional Eleitoral onde pcr­

tituclonal que. faz passar _

maneceu por dois bieni.)s.

para a ôrblta municipal os
em 1957, por merecimento,

impostos de transmissão foi elevado a Desembtu'ga­

Inter-vivos e terrItorial dor.

suas sentenças de íu,a e

seus acórdãos no Tribunal
servem contínuementc de. Éstc jornal cumpdmenta
citação e de matéria de f:'- o desembargador Adão
tudo a advogados e estu- Bernardes, cesejaodo-tno
dantes de Direito. Cumpre feliz desempenho fiO curgn
não esquecer que o emí- ao (T'JIll n er-varem as suas

jiente desembargador ,A·dão excepcionais qualidades de
Bernardes' é uI"!} fino e [urrsca e clnadão.

Cartinhq_:
limo. Snr. Diretor,

.f
Segundo escl.;Jredmentos do deputadoWal­

ter Roussenq, o iniciativa d<! substituir o nome
do ilustre CeI. Marcos Kcnder no fachada de
um grupo escolar, partiu de uma Câmara Mu­
nicipal em que a maioria de vereadores é ude·
nisto. Proposta udenisto, votada por udenistas,
eis o fato.

•

Depois .disso, o jornalista que meteu o

madeira no sr._Celso Ramos por causa desse de­
sastrado proj�to, deve pelo menos encabular·se
um pouquinho e voltar 00 microfone para des­
viar paro os seus correligionórios os impropérios

• e insultos gratuitos 00 governador.
Também deveria o meSI1lO jornalista expli­

car o caso de uma ponte que depois de recons·
truida perdeu o nome respeitável de VI DAL RA�
MOS e ganhou o do poderoso do momento.

Do reco.nstruido grupo escolar de Ilhota
um projeto tentou substituir o honrado nome do
Czl. Marcos KOT"lder - pau no cutor do infeliz
projeto!

Do reconstruido ponte de BrusQue tirtlram •

o nem e do saudoso e ilustre catorinense Vidol
Ramos - aplauso poro o ato'

Pesos e medidas! Falta de lembrança ou ex­

çesso de esquecimento? Pobre e desventurado
coerência! Não é mesmo?

.

Peço registra"!" o fato, tonto mais que o da
ponte se consumou e o outro teve reação justa e

imediato de todos os setores, inclusive os liga­
dos ao atual govêrno. É ° diferença que vale,
que defir.e e que dai.

Com todo o apreço. S.A.
xx xx xx

Diante disso, depoiT disso - como disse Ruy. , .

c;J1t.�9lt
1-'
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ECONOMIA®- 'GLOBAL
EM QUALQUER SERVIÇO

ge V. vai adquirir um caminhão, converse antes com @

o seu Revendedor Ford. Ele é o único que poderá lhe

dar um conselho" imparcial na escolha do caminhão

que mais convém a V. Éle é o único que tem uma

linha completa de caminhões - com possibilidade de

opção entremotores a Diesel ou a Gasolina, nos modelos

pesados - para dar a solução certa e econômica

a cada um dos problemas específicos de transporte!
Para os frotistas (ou para aqueles que estão- a ca­

minho de ser frotistas), esta variedade de caminhões

Ford é mais um poderoso fator de Economia Global,

mais uma razão para escolher sempre Ford!

1 _ FORD F_10D. v-S, de 167 H.P, - capac.: 1 t,
.2 - FORD F_600. V.S, de 167 H.P., chassis de

17,2" - capac.: 6,5 t,
3 - FORD F-600 Diesel, de 125 H,P" chassis de

172" ou 148" .. eapac.: 6,5 t..
.

4 - FORD F-350. V-8.de167 H,P, - cacec.rs.õ t,

5 - FORD F-600, V-8, de 167 H,P" chassis de

148", cavalo-mecânico para 12 t.

6 - FORD F-60e Diesel, de 125 H,P" chassis de

14&." ....... .c::m[g_-.nN.Çªnicº para 12 t,

DIESEL ou GASOLINA .. o MELHOR CAMINHÃO � e SE�.4 SEMPRE FORD!

FORD MOTOR DO BRASIL S.A.

OpoiOil'" ecs r-:"-'-- ;----"--:
o mats a-serr-t-:-r " �ç';(":­
sei, de G cthao __

�

2850 r.p,m., (" 1
•

dido n� pr'-:.
que mã ;IT'I)
271 Ib .f�' 8'--,
rotatlvot "e'\
hidrâuij�) fV:
corno C!. r.-�.;:; C-
IlItra!:r '7.1.[,<:) ('��

O mais econômico e poderoso
motor a gasolina! O famoso
motor Ford V-8, com plstóe a
de .cursc reduzido. 167 H Po ..."

uma verdadeira usina eb ·f':lÇ.ll
Carburação aperfelcoadas pzr)
maior economia. Tubulação do
admissão mais ampla. Vãlvu1r.)
de tipo rotativo, de limpeza at.ito�
mática. Pistões de liga espectai
de alumínio, mais reststenn-',
Gulas de vérvutas de ccnetrucn-: \L:\.

I.';
'.

Integral,

P/.�'fh�;r::;:�_" V

Precisa-se para pequen
.Ru ulule

( �,

I
f nl"NLOP

DUNLOP. e pneu to"

a vida, RAINHA Ob�

BICiCLETAS _ 'Pele

roue 3137 - Rua

Conselheiro Mafra 1.1

r;!t<2:UH:� im 5 "';,.....Ji.(":

J .t {OIi!f!{!OIUlIOO:.\
Xl � i�JVl

�"'{""""'(_.. '"

(asas à Venda
Vende-se nUM casus de

madeira si.as à rua Cle­
',r,1o'f> Rovere (antiga
nvenice Ti(·')· 'rtcci. 'rratar
�\ [';(>1 SilV'''l':"\ de Souz-i n.

Dr, Walmor Zomel
Garcia

(."pll,maOf'! Pe!'1 F'aculcadl

Nnc;'J"n.l de Medidna da
<,

lInirersidad.! eo &ta.�·'

i''.x n.terao por concurso dp

"\f:ll(>(_lidade·ESC.l!a. ts arvt­

�'l' utl pro!. Or.tS.V10 t\ou

,,,.,,,,,,_� urn-a 1 Ex lnUlI"ll

'h' �, .. ,., tÇO rte crrureu, \.>••

" -scua: I.A.r> E.T.e 00 esn

I" .,"""'Ir·) lvI,'."1I('O do tt\j�

'.. ça"'lflJ,(1t:;" OI

Matel"f"l1darle Dr C ....no-

',',..n),\ _ OpeRAçOi'l�

UOE;'IiÇn� uE . .J.l!:NHuH"
_ Flt_'f.Tú <;f!;r. .. uo't IJ�

mezcco pS'(...;)·f)ru/,w:«.\
cnn .sununu: Hu .. Jvj;;.'

t�, I,. lU - u_::' .0.,,_

;Ó,OlJ 'lU."::'. lhe! ll.lt; �

nur ae narca-tas. 'l�lclJ'

J(I�.) � K",,,IlL'U<.;.!!. _" �

lOTES
\ •. PI!.-.:.1J LUTES

Lt);';UU PRAZO SEM '

ROS.
TRAT,'\R, .

RUA FEW. �

s(�H)"ID'J 21 - 1.0 Atida,

6nAIlE!RA
VEHIlE·.l

vende-se um,

CONSUL JUNlOR

crs 20.000,00. ve,
;, rua -rrranentes :1.

�ErWEO-li.
oi perdida a caderne

W' 07201 - aa. série d

Caixa nconomíce Federa
de santa Catarina, perten
cente ao Gllvan Marque

10-12

VENDE-SE LOTE
Vende-se um lote a rua

uruar.o sanes. Area 40f

metros. ,

-rratcr a rua Felipe .d.;!i

:)liclt, 21 - Fone ai"!)

ii (A S A
qOMPRü ou ALPGO

u.v.....,_ c'AVOR MAR(,;AR
ENTREVISTA PELO TE­
LEFONE N.O 3617,

Florianópolis
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'"'1.0RIANOPOLIS (Sexta-Feira), 8 de Dezembro de 1961

....... "� _Mo _,,_'- _ .. .oU" r,J.llultlua re'.l".O .. tH-�Z, ...h''''

no Lira iênis Club, aqueles que c ..m?le�arc:m o G
nósi.., e.h 1939. No reunié<:t f�rQ e proved-, por una:

nim'dede, a seguinte mo;ã�. "E�t.;.mos em 1961
ExGt<lmente há v',,� e dois anos do éJ)oca feli:.:, nun·

co esquecido, sempre presente, do brmotura ginasia­
no de uma pléiade de jovens, que iriam enfrentar a

eide . E o enfrentaram sem complexos, mos com

fé e confiança nos ensinamentos ,usufruidos no que­
rido Ginásio Catorincnse. Abraçaram as ma,!s diferen­
tes carreiras, Não decepcionaram o honrosa tradição
de grcmde Est"beJecimento. Hoje aqui se eneentre­

'am, não no totalidade, mos cdguns, revlvende os

.Jons e saudosos tempos" Compareceram o esta

,eL'tt'ã� os Srs.: D�, Ant"nio Gnnes cle ."",Ime'do, De-
. -. ""1' D. Fi1l"n"':�c:) "e v-ss 'd�t'g'�" ��

,I ;

. • ) .c.ct I �

{"!l'. �"'-I' , 1,1;. . r.k '!:1 �<hzQr f.;.j., .{'u_'m�c::o

��dusJ::icl; Dr. Artur Boosr alto funcbnári,o do Banco

:�}Br�U; Dr. Osní Damiani, Quím'co In:hrst;id; D ...

�;"*:d"aÇ" Lu% F mtes, Pres�de:lte d,) C:Jns(;:Jha RJd '­

,:á;:o, ' c :jlW':! ,I> C p:?-� m u:-í �á Fraiec de L �

mo d" b.i!�cit;) Nadon:!l.

r, \" ;__, ii I� 1)-:'1011","', Presidente em exer·

:�,(' Jü CU":'�� ���.:���)��IC�:OI:������Ót�:;:: ��ta� j

;, '�"vo er� e' I, "''.lro cssistir<2m n")
j

c rent� .� 1'9,30 h'ras n'.l Paç1
':d"s6� 'Sokne -

e �,;t"; l:.egiJlotivo fará
-lo 150 Morinho de

G-..;erra,

J. .I .• ,".<i ...�...o oe �;:,crt:ver diària,llente U!.t.� i._JlLa. a.R" ...ndo o govêrno, os ra.vinhas f�ernnl men
c ,,'r'J.ç_o de Ull-. escritór,o de 9,anejan.ento. ,

o Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de San­
ta Catarina e íuicn.nva
rodada a operar grandes

t_��_?S�o,rmaY::5 11:1. ec-mo-

pelo sr. Celso Ramos, em

messa Co então candidato,
servirá ...para a exccuçao -te
11m »rogrr-nu ele tnvevn­
r- ... .,t..,- -e--e-n-me-it­
para asststtr Oi penuo�,.,,,
mdustnats e agrlcultcres.
C'1m R. 'lI1. ilFta!:'l,-I')
cumprir-se-à o que o etuat
gove-nante declarou corri
tanta ênra se uios p-ódo­
mos da campanha politico-

•• ,':;.:i'I'\D0
.rão UV 1;'STADO PA­

A UM: BANCO.
O V,\f(. CO D.U..

SUBSCRIÇOES

Goyernador Celso Ramos, SU-05C�jror n:mero um do Banco de Desenvolvi ..
hl"' ••• .., ........�r..uo) oe ,)cnta Catarina, no !'""omento do lan;cr.1ellr.:r u .. lIo " ....�w ••

-

!õões do novo estabelecimento de crédito, csstee o dcccreeore de aquisieão
de mil ações. No flagrante, presentes cinda o Diretor do Tesouro Sr. Waidir
do Luz Macuco, a Chefe da Coso C'vil Dr. Nelson Abreu e o Sr, João José

Cupertinô) Medeiros, um dos dtretcres, do novo bonco.

A sede do Tesouro do
Estado, nesta Capital, pr.
� ...-vcu anteontem,' as ),
horas, um expressivo eve.
tu. o .anvamentc das sub.
cncôee do novo eetabe« ..
mente de crédito. Em , ....

me do Eí'tado, o sr. Oel..
Ramos subscreveu as pr.,
meiras 1.000 ações; nuu
total de era 1.UOO,OOO.C"

i'rii� ljrO Pio"u en�e � !!JJf � iÚr-nJ J)! 1.1I1cia Hrasil�ifi'
APtS BRIU::iLNTES W�MES OBtEVE APROVAÇÃO NO

U\��ITU1'O R� BRANCO c�:���oa:: ��!��' C:�:I:I��O ç�j�l;n ��:�aO:�i�haao d�l���:
Colcblroçõp de CyzoiTIo em 1945 crCurso Comple- de Técnico ein contabtu-

cc..c .. ,S y;;t �7��n�iG�m���lt��� :��:;�:e:J���S i���� montar no Grupo Escolar �;ü�O�:;CiO E�:��T���_
rnos elc.ccrcr uma reportogem sobre a vitór.o obtida ��(I��I� cz���n�::s7::"��n;� ruo. Passando nos vestíbu-

��;ti�;oj���mBr����:e�:�ira:s q::Q�e�o;;;s��fao�or�� rorertdc Cotegto Sagl'ad� lares de- or- .. [to matrtcu-

,ce- cm opreço nõo fôsse apenas paro o vibrante dto- Coração de Jesus, passand- IO..!-�e na Faculdade d'

L�ã�,", de BlunÍenou, mos também para o
mars tarde para o Colegio eenta Catarina, em 1953,

m�,s �nt,go diário de Sonta Catarina, "O Estado", de "Dom Bosco", onde con- onde concluiu com desta-
I fit :'IÓ' clts. Sendo nosso propósito tõo sóment.a real- ctutu o curso em 1949, No que o Curso de Ciências

0Sh.' ços dum jovem rtosvlense que soube hor.- ano seguinte pãssou a es- Jurídicas e Sociais, em

(. r o bom nome do Vale do Itajaí e de Santa CatOl"i- tudar em Blumenau, no 1957. Interessado em prati�
I1G n:s rec�ntes exames r.ealizados no Instituto Rio Coleglo Santo Antonio, tra cal' a profissão de advoga-
iJr:.nc,l, não vGcilamos �m 'pela vez primeira tornar o djclonal educandârio da- (Conto na 7.a pág,),

\ t b,-Iho divulgado pelo tradicional "O Estado"
Feito o necessário intról-

to, vamos agora "dar a C�
:;<1r " que é de- César", ia­
Ir.nd 1 um pouco sobre

por" �a_;ldllde do joven­
adyo:.ado DanUo Mayr
a ua';nente a1'0 tuncioná_

r \) da Emprêsa Força e

Luz, em B!umenau, Nascido
e� Rio do Sul, em 1931, n_e-
t' d") ralldC"o criminalist::>

VERBAS LIBE­
RADAS

rianópolls qUinhentos mil

Hospital ,Santo AntonIo

Ohapecó qulr'�entos Ma-

ternidade Carlos Renaux

Brusque quinhentos Nossa
Senhora Conceição Tuba­

rão cento cincoenta Hos­

pital Trombudo Central

qtl;.,heO"}t6� Nossa SenhOl'a

Anjos Barra ��o .

Azul quI­
nhentos Assoclaçao Evan­

gélica Beneficlente e Às-

(um munão de cruzeiros).
No' ato, conrorme determi­
nam 0.3 preceitos lega s, I)

Chefe do Exe::utivo rêa en­

trega a tescurerta de um

cheque corresponden .e a

netade da cuunna . s ubs­
_rita, ou sejam 50ü mil
cruzerros.
A cota a ser preenchida

pejo E" edc é da ordem de
!53 mi!11ôes de cruaotros,
em ações o cdínàrias.

..

'A
lmcíat.vs, particular rcrém
r.est.mados f'J7 mnhôes de
r-nteeu'os. cm ações prere­
rendais.
atem do Gover-nador cet­

(l R�,.�j\OS, csuve am pre-
':'.'C' cer j���;"';� dtrii�

�rt'J SE eta-
�lo zxc-utav.. .,'r F '

wetmo- (!. .. Olivcira l' -t-rde

Governador Celso Ramos no instante em que, no

após a OSSIf!:Qtura, ta:.:ia entrega do documento"
bscrição das primeiras mil assinaturas,

Meu coro redator-chefe, dr. Flávio'AI
dg Amorim,

Desculpe-m� chamá-lo de doutor.
Hoje à noite, solenemente, o Faculdade

Direito da Univ�rsidade de Santo Catarina,
��u ilustre di'i!,or, conferir.lhC:!-á o gráu de
chorei em ciências jurídicos e sociais.

Tenho, na suo turma, varias e diletos

gos. Mos é a você que eu, de modo e

quero abraça r.
•

.

Lembro-me de quando você veio poro
nossa redação, '9isonho proj,.eto de jornalista.
noticiar, nos sodais, o oniversório de pessoas
folecidas e a dor título de gentil senhorita o

peitáv«is donos de coso, iá avós carregados
netos.

Mos também não esqu2ço que, pelos s

qualidades de caráter, pelo seu omôr 00 t

lho" pelo sua lealdade,. pelo s'.Ja inteligê
pelo SLlO dedic"'- ,;ão 00 estudo, Dela seu inter

em familiarizar-se com os problemas mod r

pelo sua vibroç,Jo democrático - você aq
impqs e subiu sem favores, em função do
próprio valor, por direito de ccnquisto.

O resumo do seu curricul�m substitui q
quer elogio: ouxilior-de-redaçeo, revisor, r

ter, redator e p�ator-chefe. \

Outro áng:.Jlo obsea:vad:l: invejável for

ção morGI, ótimo filho, com sobradas razões
orgulho para os pois.

Aqui, ao colar do trabalho, você encontr
o suo dÕI"I";ssi,.."o companheira de vida:
Celino. E construiu o seu lar, hoje enriqueci
pell.J c ... rlflfl..J n. ,rara do Beatriz.

Agora, vida nova, de canudo sob o br
num mundo rl"pio odoidodo e num Brosil eh
de dúvidas e de sustos,

o Atllge-me a dificuldade de deixar�lhe 01
mas polavras, em nome de O ES I ALJO, co

rr..enso'lem ao n JVo cultor do di:·elto.
Leia, para consôlo e estímulo, este secu

artigo de -f./-.

"'Nee enim solos nostro in,perio
t ,_ .c--_ ••• ,u� IILs t,uj glodiis et
peis et thoracibus noituntur sed ef
advocotos".

.

Em miudos:
"Não cr-emos que sàmente militem
nosso império, aqueles que lutam
espadas, escudos e couraçali,
também os advogados",

E dizer advogado € dizer lei. E dizer lei
relemblar que .Jra dela não haverá salvo{
como ensinou oracularmente Ruy,' .

Faço o suo sensibilidade'democrático.al
da da suo se,:,sibiJ*lade Jurídica. E abomine
força, rejeite o racionorismo, conserve a suo
tuna c<:oiritual oponha-se às' ditadLiras, sei,
do centro .ou �as esquerdas, boto-se pela jus!
e seja rellz, ,
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